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Gráfico 2

Contagem da população por gênero – 1999
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Fonte:
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, 1999.
Tabela 3 - Taxas de Natalidade e Mortalidade – 1999

ESPECIFICAÇÃO
QUANTIDADE

Natalidade
19,61 por mil

Mortalidade
3,97 por mil

Mortalidade – infantil
37,14 por mil

Fonte:
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, 1999. 

A deterioração pela qual passou o setor de Educação, com a conseqüente redução de verbas para a manutenção das Redes e diminuição dos recursos alocados para renovação de equipamentos, materiais, contratação e treinamento de profissionais, tem gerado situações de constrangimento para os usuários e as autoridades diretamente responsáveis por esta área.

No momento atual, grande parte da Sociedade reflete as conseqüências da crise pela qual passa o país, no setor Educacional, com baixos salários, desemprego, desigualdade da distribuição da renda, entre outros.


O Estado de Mato Grosso do Sul, no que concerne à Educação, defronta-se com dois problemas essenciais: a insuficiente oferta de vagas, que faz persistir ou ampliar o déficit escolar nas regiões de maior crescimento, e os reduzidos níveis de eficiência/eficácia do Sistema Educacional, traduzido pelas elevadas taxas de evasão e reprovação.


O município de Bonito conta com a Rede Municipal, Estadual e Particular, que atendem a educação infantil ao ensino médio, em um total de 29 escolas. Atualmente, a Rede Escolar possui 4.677 alunos.

Tabela 4 - Estrutura existente

ESPECIFICAÇÃO
QUANTIDADE
N. de alunos

Municipal
6 escolas urbanas (1 extensão)
2.419

Estadual
2 escolas urbanas
1.941

Particular
2 escolas
317

TOTAL
29
4.677

Fonte:
Secretaria de Educação. Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, 1999. 

As Escolas Municipais oferecem turmas de Ensino Fundamental, sendo mantidas pela Prefeitura Municipal, que distribui material didático, merenda escolar e uniformes.

As Escolas Estaduais, mantidas pelo Governo do Estado do Mato Grosso do Sul, recebem, pela Secretaria de Educação, o material didático, tendo a merenda escolar. Além do ensino fundamental, as escolas estaduais oferecem ainda o ensino médio, com cursos profissionalizantes de magistério e técnico em contabilidade.

Os professores da zona rural são contratados pela Prefeitura Municipal e residem nas fazendas. Todo o material didático é fornecido pela Prefeitura Municipal, sem ônus.

O índice de reprovação é de 20% e o de evasão é de 40%. Tais índices são considerados altos e ocorrem em função do baixo poder aquisitivo da comunidade, o que resulta no abandono da escola pelo aluno, ao atingirem certa idade, incorporando-se à mão-de-obra como fator do aumento da renda familiar.

O município tinha sua economia baseada fundamentalmente na Pecuária Extensiva. Hoje, tem crescimento acelerado no tocante a outras atividades, destacando-se:

a)
 a agricultura mecanizada, com ênfase às culturas de soja, trigo, milho e arroz;

b)
a exploração mineral, no caso dos calcários calcíticos e dolomíticos, além da extração do mármore;

c)
o turismo, que tende a se desenvolver com a pavimentação da rodovia, que liga Bonito à Guia Lopes da Laguna, tornando via de acesso à capital e a outras localidades do país.

Bonito é calcado nas riquezas cênicas e paisagísticas da região, onde ocorrem riachos de águas transparentes e grutas originadas em função da composição calcária do substrato rochoso.

No setor mineral, ocorrem áreas propícias para a exploração de materiais de uso imediato na construção civil, indústria cerâmica e revestimento nobre. Porém, sua maior importância está na existência de grandes áreas propícias para exploração de calcário.

A principal atividade mineral, atualmente, é a produção de calcário para corretivo de solo, participando com cerca de 60% da produção de calcário do estado.

A região em que está inserido o município apresenta fortes restrições à agricultura, sendo que a produção de subsistência (feijão, milho, arroz e algodão) ocorre em pequenas propriedades.

A perspectiva de crescimento do setor agrícola é muito remota, apesar da concorrência de solos bastante férteis. Os fatores limitantes como a singularidade de estrutura geológica e geomorfológica restringem o uso do solo para a agricultura e, desta forma, a região corresponde a apenas 6% da produção agrícola do estado.

O arroz, o feijão e a mandioca, culturas generalizadas de distribuição, plantadas com a finalidade de garantir a alimentação básica das famílias dos empregados das fazendas, devem ter um aumento vegetativo nas áreas colhidas, pelo provável aumento do mercado de consumo da População Urbana.

No entanto, sem incentivos maiores, como Políticas Especiais de Fomento e preços compensatórios, não devem ser esperados maiores perspectivas de aumentos substanciais de safras.

O Município de Bonito é o 7º produtor de Mandioca, 91º produtor de Milho, 121º produtor de Trigo, 13º produtor de Arroz e o 17º produtor de Soja do Estado de Mato Grosso do Sul.

A mandioca, entretanto, poderá estar reservando um futuro mais promissor, devido, principalmente, à sua ocupação na fábrica de alimentos puros ou em sua mistura com outros farináceos, cujo setor tem apresentado crescimento de consumo nos últimos anos.

A soja vem passando por dificuldades e uma séria crise, devido a vários fatores, entre eles, os altos custos de plantio agravado pela falta de equipamentos e transporte, da estrutura viária precária e das grandes filas no crédito e seguro rural.

Esses fatores, associados aos baixos preços praticados no mercado consumidor, têm levado muitos agricultores a abandonar essa atividade na busca de outra alternativa de produção mais rentável e com menor risco econômico.

Considerando essa situação, é evidente uma gradativa diminuição das áreas plantadas com soja e a substituição desta cultura por pastagens para a engorda de bovinos.

A soja, entretanto, continuará a ser plantada em áreas de abertura ou como parte de um sistema de rotação de culturas. Essa nova configuração provocará a diminuição das áreas colhidas, embora possa trazer um vertical aumento da produtividade.

O milho, por ser uma cultura com menores exigências, menor custo, mais rústico e adaptável a vários sistemas de produção, tem recebido ainda o incentivo de preços compensatórios. No entanto, a perspectiva de aumento de área plantada não vem sendo observada e o plantio ainda objetiva a subsistência.

Como opção de cultura de inverno, o trigo, associado normalmente à soja parece ter atingido um pico de produção em termos de expansão.

O produtor tende a substituir o trigo, gradativamente, por culturas que lhe tragam maior rendimento e tenham mercado regional mais aprazível.



Deve prosseguir a tendência da expansão, face à frustração das safras agrícolas de cereais por preços, juros e política de crédito rural e segurança de investimentos, liquidez, menos problemas com mão-de-obra e aptidão natural da região, que podem ocasionar não só o aumento do efetivo de bovinos em áreas novas, como a substituição de áreas agrícolas por pastagens formadas.

O crescimento populacional e a melhoria do nível sócio-econômico, além da perspectiva de turismo, devem provocar o aumento na demanda de leite “in natura” e derivados. Esse fator, aliado à necessidade de renda mensal, levará alguns produtores pequenos e médios a se dedicarem à pecuária leiteira.

A pecuária de corte é ainda, sem dúvida, o setor econômico mais importante do Município de Bonito. No entanto, é extensiva e com a utilização de poucas técnicas de melhoramento, mas o manejo com pastagens semeadas já se faz presente. É realizada em extensas propriedades, com infra-estrutura considerável, sendo que a intensidade dos fluxos e as vendas do boi gordo já têm influenciado na melhoria das estradas para o transporte do gado em pé.

O município possui o 8º rebanho de ovinos, 16º de eqüinos e o 17º rebanho de suínos do estado.

A região que compreende o Município de Bonito produz, atualmente, 1,9 milhões de cabeças de gado, ou seja, 10% da produção total de bovinos do estado, sendo o 4º maior rebanho de Mato Grosso do Sul.

Segundo dados obtidos no Departamento Nacional da Produção Mineral-DNPM (1994), o município de Bonito possui reservas de mármore na ordem de 50.508.712 m3, e de Calcário na ordem de 1.413.057.015 m3, sendo que esta última é praticamente toda absorvida pela região centro-sul do estado, no uso como corretivo de solos, competindo diretamente com a produção de calcário das jazidas do estado vizinho, o Paraná.

Estas reservas pertencentes a associações de rochas do Grupo Cuiabá (parcial) e Grupo Corumbá estão sendo utilizadas hoje, para a aplicação direta e indireta na construção civil, na forma de brita, Cal, “Petit-pavet”, para calçamento, mármore para revestimento e cimento, como também em pó calcário para corretivo de solos na agricultura.

Os depósitos inconsolidados de calcários calcíticos, denominados Formação Xaraés (sem reserva cubada), também são típicos desta região que se confinam às planícies de inundação dos Rios Prata, Formoso e Perdido. Atualmente, são empregados também na correção de solos ácidos, com possibilidade de outras aplicações na indústria de transformação.

Como nos demais municípios do estado, o setor industrial de Bonito, em especial a indústria de Transformação, encontra-se em estágio inicial, sem grande representatividade.

Nota-se, porém, o crescimento em alguns setores, principalmente nas áreas de beneficiamento e transformação de produtos primários.

Os gêneros mais expressivos são os produtos alimentícios, extração e beneficiamento de madeira, extração de minerais e editorial gráfico.

Com vistas ao melhor ordenamento do uso do solo, Bonito possui um Distrito Industrial. Segundo dados da Federação das Indústrias de Mato Grosso do Sul - FIEMS, em seu Cadastro Industrial, no biênio 1992/1993, o município apresentou novas classes industriais, que vieram a formar o quadro demonstrativo industrial, conforme pode ser visualizado na tabela abaixo.

Tabela 5 - Representação do conjunto industrial

ESPECIFICAÇÃO
QUANTIDADE

Indústrias editoriais e gráficas
13

Indústrias de extração mineral
10

Indústrias de extração vegetal
1

Indústrias metalúrgicas
6

Indústria de material de transporte
1

Indústria de beneficiamento de madeira
19

Indústria de mobiliários
7

Indústria química
1

Indústria de vestuário, calçados e artefatos de tecidos
2

Indústria de produtos alimentares
21

Indústria de construção civil
1

 Fonte:
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, 1999. 
A principal fonte arrecadadora em 1999 foi o setor comercial, com R$ 210.953,00, ficando, em segundo, a pecuária, com R$ 160.304,00. Conforme se observa na tabela abaixo, houve o crescimento gradual e significativo no setor comercial e queda na pecuária, verificada em função do crescimento do turismo na região, inclusive, justificando o aumento da arrecadação também no setor de serviços.

Tabela 6 - Arrecadação de impostos

ESPECIFICAÇÃO
Em% 1,00


1997
1998
1999

Comércio
153.104
206.141
210.953

Indústria 
76.212
158.468
118.294

Pecuária
287.695
210.054
160.304

Agricultura
24.277
19.138
33.456

Serviços
184
1.305
1.863

Eventuais
24.586
11.319
21.778

TOTAL
556.158
606.425
546.645

Fonte:
Secretaria de Estado de Finanças. Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, 1999.
Tabela 7 - Arrecadação de ICMS por atividade econômica

ESPECIFICAÇÃO
Em %


1997
1998
1999

Comércio
27.06
33.99
38.59

Indústria 
13.46
26.13
21.64

Pecuária
50.82
34.64
29.32

Agricultura
4.29
3.15
6.13

Serviços
0.03
0.22
0.34

Eventuais
4.34
1.87
3.98

TOTAL
100
100
100

Fonte: Secretaria de Estado de Finanças. Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, 1999.
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 Fonte: Secretaria de Estado de Finanças. Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, 1999.

Tabela 8 - Número total de contribuintes por setor de atividade –1999

ESPECIFICAÇÃO
Quantidade

Comércio
163

Indústria 
31

Pecuária
761

Agricultura
82

Serviços
17

TOTAL
1.084

Fonte:
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Governo do Estado de Mato Grosso do Sul, 1999.

A ocupação do solo no município de Bonito é feita de forma desordenada, não possui plano diretor que regularize o uso e a ocupação de áreas urbanas.

Em relação à acessibilidade, o município de Bonito está interligado à Campo Grande e aos demais municípios do estado por meio de três rodovias principais, as quais são: BR-262, MS-345 e MS-382.

Tomando Campo Grande como ponto referencial, o acesso à Bonito tem por base a Rodovia BR-262 até a cidade de Anastácio, a partir do trevo daquela cidade, o melhor percurso é seguindo pela Rodovia BR-060, sentido Guia Lopes da Laguna. Há duas opções por esse itinerário:

–
a primeira à direita, no Km 21, Rodovia MS 345, implantada com 103 km de extensão não pavimentados. Esta opção consiste no menor percurso, partindo de Campo Grande (258 km), entretanto, dependendo do estado de conservação desta estrada, não é recomendada para veículos pequenos;

–
a segunda opção é seguindo até a cidade de Guia Lopes da Laguna, pela Rodovia MS-382 e, desta, até a cidade de Bonito, este trecho conta ainda com cerca de 20 km de Rodovia cascalhada. Apesar de mais longa (330 km de Campo Grande) do que a primeira opção, ainda é o melhor itinerário, saindo de Campo Grande.

Outra opção é partindo de Campo Grande pela BR-060 até Sidrolândia, com distância de 65 km, seguindo até Nioaque, distante cerca de 100 km por estrada que se encontra atualmente em pavimentação, apresentando ainda cerca de 25 Km de trecho cascalhado e, de Nioaque até Guia Lopes da Laguna, pela MS-382, com cerca de 45 km, e desta até Bonito, conforme o também descrito na segunda opção. Este itinerário, em breve, deverá ser o preferencial, saindo de Campo Grande, em virtude da distância menor a ser percorrida, como também por ser efetuado por meio de estradas com tráfego pouco intenso, transitando ainda por região de muita beleza natural.

Partindo de Corumbá ou Miranda, o acesso é a Rodovia MS-399, com 125 km, sendo 70 km de cascalho entre as cidades de Bonito e Bodoquena.

Do centro Sul do estado, o acesso pode ser feito pela Rodovia 267, Maracajú – Guia Lopes da Laguna.

Bonito possui, na sede do município uma Pista de Pouso, no km 05 da Rodovia Bonito - Três Morros, com 1.719 metros de comprimento por 30 metros de largura, implantada e não pavimentada. O pátio das aeronaves está junto à pista e é coberto por grama. O estado da pista e do pátio é razoável. Nota-se a presença de um indicador de direção de pouso (biruta) no pátio. O Aeródromo, cuja denominação é Bodoquena, não tem edificações como terminais de passageiros, hangares, nem os serviços de proteção de vôo, iluminação ou abastecimento.

Apesar do desconforto e da precariedade dessa pista a Viação Aérea Pantanal possui vôos regulares todas as quintas e domingos, com saídas às 13h10min. e duração de vôo de 50 minutos.

O Saneamento Básico é entendido hoje, no meio técnico, como o conjunto de ações e atitudes destinadas a tomar o meio ambiente favorável à saúde pública.

Como o conceito de saúde é bastante amplo, abrangendo desde a simples ausência de doenças até as condições psíquicas e sociais adequadas e à influência do saneamento básico, entende-se também a preservação de boas condições do meio ambiente natural urbano, mantendo sua estética e seu uso sem restrição.

Como a grande maioria das cidades do estado, Bonito não apresenta um quadro muito animador em termos de infra-estrutura de saneamento básico, embora se note crescimento sensível na extensão da rede de esgoto e implantação de obras.

Quanto ao abastecimento de água potável no município, é efetuado pela Sanesul, Serviços de Água e Esgoto de Mato Grosso do Sul S/A, pela captação de água de Poços Subterrâneos. Atende cerca de 3.000 domicílios, atingindo cerca de 13.214 pessoas; também são atendidas pela rede de esgoto sanitário 2.889 ligações, sendo 95% da população abastecida com água tratada e 15% com esgoto sanitário. Apesar dos problemas em relação ao sistema de esgotos, Bonito compõe um dos únicos sistemas da tratamento de esgoto do interior do estado, sendo este realizado por meio de tanques do sistema “lmhoff”, tipo lagoas de estabilização.

Ao final do ano de 1999, foram executados mais de 1.700 metros de drenagem de águas pluviais, melhorando a qualidade ambiental e de vida de quase 300 famílias. Além desse trabalho, houve a canalização de quatro nascentes das imediações do Fórum do Município, sendo que estas nascentes vinham correndo a céu aberto, com o esgoto de muitas residências que estava sendo lançado nestes canais.

A limpeza pública é realizada pelo serviço de limpeza urbana, ligado à Prefeitura Municipal. Considerado precário pela população, em função da disposição do lixo coletado e o manejo dos lixos especiais, como o hospitalar, que representa grande risco à saúde pública.

Após a coleta, o lixo é depositado pelos caminhões no “lixão”, com um mínimo de tratamento (p. exemplo: camadas de cal).

Outro problema associado à deficiência da coleta do lixo é o lançamento do mesmo nos cursos d'água, em áreas de erosão, em terrenos baldios e locais não apropriados, colocando em risco a saúde pública, causando danos ao ambiente e, finalmente, contaminando o lençol de água subterrâneo.

Além dos problemas acima citados, existem, outros, a limpeza deficiente das ruas e os vícios da população, relacionados à carência de educação sanitária. Apenas as ruas centrais são varridas diariamente.

Está sendo implantada a rede de captação de águas pluviais com a utilização de tubos de concreto de 1,20 metros de diâmetro. As águas pluviais são uns dos maiores problemas da população de Bonito.

Há prejuízos ambientais pela falta de drenagem, com a deposição de matéria orgânica e detritos nas nascentes e no córrego Restinga, como também prejuízos patrimoniais devido a água que inunda a rua, sem contar as questões envolvendo saneamento e qualidade de vida.


As preocupações do governo e as atenções do setor de energia elétrica estão voltadas para a necessidade de aumentar a produção de energia, com redução de dependência do fornecimento externo. A demanda prevista para o aumento de consumo de energia está associada à projeção do crescimento e modernização do setor agropecuário e à expansão das atividades industriais do setor terciário, com crescimento da demanda turística e, ainda, conforto e bem estar da população.

Tabela 9 - Distribuição de energia elétrica

Ano
Residencial
Industrial
Comercial
Rural
Outros
Total

1990
1.855
26
285
79
38
2.283

1994
2.314
23
306
176
46
2.865

1995
2.513
20
315
209
45
3.102

1996
2.568
20
350
235
48
3.221

1997
2.687
18
375
247
48
3.375

 Fonte: Empresa de Energia de Mato Grosso do Sul S/A – ENERSUL.

A Empresa de Energia de Mato Grosso do Sul S/A – ENERSUL distribui energia elétrica a 3.375 consumidores, que consomem cerca de 835.863 kwh mensais. O Município é atendido pela Subestação Bonito, pertencente ao sistema interligado ENERSUL.
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CAPÍTULO II

CONDIÇÕES ATUAIS DO TURISMO NO MUNICÍPIO DE BONITO

O turismo tem crescido velozmente nestes ú1timos anos. Verificou‑se que, conforme a renda aumenta nos países desenvolvidos, os gastos em atividades de lazer crescem rapidamente e, dentre esses, a viagem ao exterior é um dos mais importantes.


O turismo é realidade que vem ganhando uma importância cada vez maior no contexto do desenvolvimento sócio‑econômico. Basta comparar alguns países: do Leste Europeu, por exemplo, recém democratizados, mas carentes de dinheiro, onde o turismo é visto como uma forma de acelerar o desenvolvimento econômico.


Para chegar às conclusões acima mencionadas, foram realizadas coletas de dados por organismos internacionais e oficiais como a Organização Mundial do Turismo (OMT) e o Conselho Mundial de Viagens e Turismo, que fornecem informações confiáveis do setor.


Uma prática comum neste período de adaptação da economia para a globalização é a realização de estudos e pesquisas visando o conhecimento do mercado, o que tem despertado muito interesse dos órgãos oficiais de turismo e demais estudiosos da área.


O planejamento vem se transformando em ferramenta indispensável na busca de mercados. São de fundamental importância as pesquisas realizadas para dar base aos planos, projetos e programas. Por essa razão, a Companhia de Desenvolvimento de Mato Grosso do Sul – CODEMS realizou a primeira pesquisa oficial do estado na área de turismo, apoiada pela EMBRATUR, no município de Bonito, que hoje é um dos principais núcleos receptores do fluxo de visitantes de Mato Grosso do Sul.


A maneira de obter essa estimativa de fluxo e perfil é por meio da realização de pesquisas junto aos turistas. Essas pesquisas devem ser realizadas regularmente para verificar o seu comportamento, servindo de base para analisar as oportunidades de mercado e selecionar os mercados‑alvo.


No Estado de Mato Grosso do Sul, este tipo de estudo é amparado pelo Decreto Estadual nº 7.059 de 12 de Fevereiro de 1993, que regulamenta o Sistema de Informações Turísticas de Mato Grosso do Sul. O órgão oficial de turismo é responsável pela realização e divulgação dos resultados das pesquisas que devem por ele ser aplicadas regularmente.


Foi entrevistada uma amostra de 168 turistas, sendo 124 residentes no Brasil e 44 residentes no exterior. O estudo buscou levantar dados sobre o perfil sócio‑econômico do turista residente no Brasil e exterior, que visita o município, seus hábitos de viagem, avaliação dos equipamentos urbanos e turísticos e o gasto efetuado no município.


Na primeira parte da pesquisa, foi levantada a origem do turista, seguindo os dados sócioeconômicos, a caracterização da visita à Bonito, a avaliação dos serviços turísticos e urbanos de Bonito, além de organizar algumas informações segundo o país de residência.

2.1 PERFIL DO TURISTA QUE VISITA O MUNICÍPIO DE BONITO

O primeiro item analisado durante as entrevistas foi a nacionalidade dos visitantes. Constatou‑se que 19% procedem do exterior e os demais, 81%, são brasileiros, portanto, a maioria dos turistas que visitam o município são turistas internos, principalmente do oeste do estado de São Paulo e do norte do estado do Paraná, em função da proximidade geográfica.


Neste sentido, há a necessidade de focalizar os investimentos nos turistas internos, uma vez que a proximidade facilita e diminui o tempo de viagem e os custos. A tendência mundial é o aumento de viagens intra‑regionais, conforme afirmou Caio Luis de Carvalho, em entrevista no Jornal Folha de São Paulo, de 2 de outubro de 1999.

Gráfico 4

Nacionalidade dos turistas que visitam Bonito
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.
Gráfico 5

Principais países emissores de turistas para Bonito
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Quanto ao país de origem do turista estrangeiro, constatou‑se que existe um grande fluxo de holandeses na região, totalizado 50% dos estrangeiros entrevistados, e os demais países citados foram: Alemanha, Paraguai e Suíça, cada qual com 10% de freqüência.

Este alto percentual de holandeses é explicado devido ao grande número de operadoras da Holanda, que vendem o destino Pantanal e Bonito, por meio da publicação de um Guia Turístico destes espaços geográficos. Estes turistas se interessam bastante pelo ecoturismo em áreas indígenas, que ainda é pouco desenvolvido em Mato Grosso do Sul.

Gráfico 6

Estados brasileiros emissores de turistas para Bonito
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 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Dentre os turistas procedentes do Brasil, verificou‑se que a maioria vem do próprio estado de Mato Grosso do Sul, seguido respectivamente por São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Pará, Santa Catarina, Distrito Federal e Goiás.

Os dados analisados a seguir incluem a profissão, sexo, faixa etária e a renda média mensal dos visitantes de Bonito.

Gráfico 7
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

As profissões dos turistas que visitam o município de Bonito também foram analisadas. Dentre as mais citadas estão as de comerciante, bancário, comerciário, empresário, estudante, funcionário público, do lar, analista de sistema, fazendeiro, médico, pensionistas, além de outros, respectivamente.

Percebe-se que os profissionais do setor terciário são os que mais se interessam por este destino. Em entrevistas feitas com os turistas, fica muito claro que a vinda para Bonito significa a contemplação da natureza e aventura para os profissionais que trabalham nas cidades de médio e grande porte, onde o processo de industrialização e urbanização não oferecem atividades de lazer em contato direto com os recursos naturais.
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Gráfico 8

 Sexo

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Conforme a realização das entrevistas, foi identificado que os turistas, em sua maioria, são pertencentes ao grupo masculino (73%) e os turistas do sexo feminino soma um total de 27% dos entrevistados.


Quanto aos turistas brasileiros que foram entrevistados, 72% eram do sexo masculino e 25,33%, são do sexo feminino. Dos estrangeiros entrevistados, 66,67% eram homens e 33,33% mulheres.


Este alto percentual de turistas brasileiros do sexo masculino se deve ao fato do turismo em Bonito ainda estar relacionado com a pesca no Pantanal. Muitos turistas na volta de sua pescaria, nos rios da Bacia do Alto Paraguai, passam pelo município para conhecer principalmente a Gruta do Lago Azul.
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Gráfico 9

Faixa etária

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Quanto à idade, para facilitar a visualização dos dados, foram divididas faixas etárias de menos de 25 anos; de 25 a 35 anos; de 36 a 45 anos; de 46 a 54 anos; de 55 anos a 64; e acima de 65 anos.


A média de idade verificada durante a pesquisa entre os turistas brasileiros é de 33 e 49 anos dentre os estrangeiros. Dessa maneira, verifica‑se que Bonito é, para os brasileiros, uma atração para a população mais jovem e, para os estrangeiros, a atração é para os mais velhos, que são possuidores de maior fonte de renda. Em geral, a média de idade entre os turistas é de 41 anos.

Considerando ainda que o público de 25 a 35 anos representou a freqüência de 42%, e que estes estão ainda na fase mais produtiva de suas vidas, detentores de maiores recursos, verifica‑se que este é um mercado que oferece grandes possibilidades na criação de produtos e serviços, tornando-se interessante  um esforço para aumentá‑los.
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Gráfico 10

Renda média (R$)

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Foi constatado que a renda média do turista que visitou Bonito, durante a pesquisa, foi de R$ 2.792,97, e que mais da metade dos turistas possuem renda menor que R$ 2.608,00.

Tabela 10 - Renda entre os turistas brasileiros e estrangeiros

TURISTA
RENDA MÉDIA (R$)

Brasileiro
R$ 2.634,02

Estrangeiro
R$ 4.250,00

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Seguindo tendência mundial, o turista estrangeiro possui uma renda maior em comparação ao turista nacional quando está em viajem ao município de Bonito. A renda média do turista estrangeiro é de R$ 4.250,00 e a do turista brasileiro R$ 2.634,02. A renda média verificada na pesquisa é de R$ 3.442,01.

Possuidor de uma renda maior, o turista estrangeiro gasta, em média, por dia, R$ 142,16; enquanto que o brasileiro, em torno de R$ 83,25, e a média geral é de R$ 112,70.

O comportamento do turista enquanto esteve presente no município de Bonito será comentado a partir de agora. As informações que se seguem se referem às características principais da atividade realizada pelos turistas que estiveram em Bonito.
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Gráfico 11

Primeira visita a Bonito
Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Quanto ao número de vezes que os turistas visitaram Bonito, podemos dizer que a maioria foi pela primeira vez. O turista que esteve lá por mais de uma vez se viu atraído a voltar outras vezes, para desfrutar dos recursos oferecidos pelo município.

Tabela 11 - Número de vezes que visitou Bonito

Nº DE VEZES
FREQÜÊNCIA

Menos de 3 vezes
33%

De 3 a 5 vezes
26%

De 6 a 8 vezes
26%

De 9 a 13 vezes
11%

14 vezes acima
4%

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.
Os que já visitaram 5 ou mais vezes o município, 26% podem ser encarados como turistas habituais e encaixam no perfil dos que têm amigos ou parentes, portanto, não usam os serviços de hospedagem na sua maioria.

Geralmente os turistas que já visitaram Bonito 5 ou mais vezes são jovens e ficam em casa de familiares ou acampados em propriedades privadas, vem geralmente de Dourados e Campo Grande em Mato Grosso do Sul.

Gráfico 12 

Forma de organização da viagem

[image: image12.wmf]1%

6%

7%

19%

29%

1%

37%

Apreciar paisagem

Lazer

Espírito de Aventura

Negócios

Outros

Interesse científico

Pesca


Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


Quanto à forma de organização da viagem, apenas 33,7% dos turistas entrevistados procuraram as agências de viagens para organizar seu passeio, e os outros 66,3% não tiveram a preocupação com a forma de organizar suas viagens pelas agências especializadas.


Os turistas estrangeiros costumam organizar as suas viagens por agências de viagens especializadas, com uma freqüência de 77%, apenas 21,33% não se preocuparam em organizar a sua viagem por agências de turismo. Os brasileiros, movidos pela facilidade de locomover‑se dentro do país, em sua maioria, não organizaram suas atividades turísticas por meio de agências especializadas em turismo. E apenas 16,67% dos brasileiros organizaram viagens por agências

Gráfico 13

Motivo da viagem à Bonito
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 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Vários são os motivos que levam as pessoas a viajarem. Às vezes, viajam pelo simples prazer de viajar, para rever amigos e parentes, para conhecer novos lugares, para cuidar da saúde ou até mesmo a negócios. A maioria dos que viajaram à Bonito buscava apreciar a paisagem (37%) ou a lazer (29%). 


Entre os brasileiros, os motivos da viagem mais citados foram: apreciar a paisagem e pelo espírito de aventura. Já, para os turistas estrangeiros, foi citado também o lazer, dentre as principais motivações.

Tabela 12 - Motivação da viagem entre turistas brasileiros e estrangeiros

MOTIVO
BRASILEIROS
ESTRANGEIROS

Apreciar a paisagem
72,22%
58,11%

Lazer
16,67%
30,33%

Espírito de aventura
38,89%
30,11%

Outros
-
9,33%

Negócios
11,11%
9,55%

Interesse científico
-
1,33%

Pesca
-
1,33%

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Gráfico 14

Meio de transporte mais utilizado
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

A via de acesso para chegar até o município de Bonito não permite embarcações, devido às condições dos visitantes preferirem ir até Bonito de automóvel (62,37%) ou de ônibus (34,4%). O município ainda possui um aeroporto para aviões de pequeno porte, trazendo nova opção para os turistas que desejem chegar ao local com rapidez, conforme já referido anteriormente.

Gráfico 15
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

O hotel passou a ser o meio de hospedagem mais utilizado no município de Bonito, com 61% dos entrevistados hospedando‑se neste tipo de estabelecimento. Mas as casas de amigos e parentes têm abrigado muitos de seus visitantes, 18% dos turistas entrevistados informaram isso. Os demais entrevistados ficaram em camping, albergues ou em outros lugares.

Gráfico 16 
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.
Dentro das motivações turísticas estão as atividades desenvolvidas durante a visita ao local. Em Bonito, a beleza de fauna e da flora transforma‑se naturalmente, em principal atrativo. A observação da natureza, para ambos, da fauna e da flora, possui 74,19% de freqüência e é seguido pelos passeios de barco, com 47,31%.


As atividades mais realizadas pelos turistas brasileiros e estrangeiros foram a observação da flora e fauna local, o que caracteriza o turismo contemplativo entre os visitantes locais. Entre os turistas estrangeiros a grande maioria (94,44%) participou da observação da fauna local, devido à variedade de animais que a região possui.

Tabela 13 - Atividades realizadas durante a visita à Bonito pelos turistas

TIPO DE ATIVIDADE
BRASILEIROS
ESTRANGEIROS

Observação da flora
70,67%
88,89%

Observação da fauna
69,33%
94,44%

Passeio de barco
44%
61,11%

Caminhadas
18,67%
-

Visita a comunidades locais
5,33%
-

Outras
2,67%
-

Pesca
1,33%
-

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Gráfico 17

Permanência média dos turistas em Bonito
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

A maioria dos turistas (54,35%) que visitam Bonito permanece no local por menos de 4 dias; 32, 61%, de 4 a 7; dias e apenas 1,08% permanecem de 19 dias acima.


Entre os turistas brasileiros, a média de permanência em Bonito é de 4 dias e meio, enquanto o estrangeiro permanece no município cerca de 3 dias e meio. A média geral de permanência dos turistas no município é de 4 dias.

Gráfico 18

Intenção de voltar ao município
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

O turista que visita Bonito gosta do que o município tem para oferecer ao visitante. Entre os entrevistados, apenas 6,52% disseram que não voltariam ao município, e a grande maioria (93,48%) manifestou o desejo de retornar.

Gráfico 19
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Bonito é o principal centro de desenvolvimento do turismo no estado, portanto, é importante verificar se o turista que vem ao município freqüenta outros municípios ou pólos turísticos antes de visitar Bonito. Muitos dos turistas dirigem‑se diretamente ao município sem freqüentar outra cidade, representando 56%, enquanto os outros 44% fizeram visita a outros pólos antes de chegar ao destino final, que é Bonito.

Gráfico 20

Localidades mais visitadas antes de chegar a Bonito
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


Dentre os locais mais visitados pelos turistas, antes de chegar a Bonito, destacam‑se os municípios de Jardim, com 16,07%; Campo Grande, 12,5%; Corumbá, 12,5%; e Miranda, com 8,93%. Dentre as localidades mais visitadas fora do estado estão enumerados Foz do Iguaçu, no Paraná; Bolívia; e Peru.


O fato de o município de Jardim ser o mais visitado antes de Bonito, principalmente por turistas brasileiros e moradores do Estado de Mato Grosso do Sul, deve-se ao fato da atividade turística ainda ser bastante incipiente, embora com muito potencial, mas onde o custo dos atrativos é bem menor do que em Bonito.

Gráfico 21
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


Os turistas entrevistados, que não puderam visitar outras localidades, não o fizeram, na grande maioria, por falta de tempo (63%); por falta de interesse (25%); e, empatados com 6%, pela falta de divulgação e falta de oportunidade.


Para conquistar a demanda, portanto, é necessário satisfazer as exigências de um consumidor já habituado com a prática do turismo. É preciso oferecer‑lhe um produto acabado e de ótima qualidade.

Segundo CASTELLI (1999: 37):

“Aliadas às motivações básicas que impulsionam uma demanda cada vez maior de viajar, pesquisas feitas mostraram também que os preços acessíveis e bons serviços são fortes razões para levarem essa demanda a tomar a decisão em favor de uma determinada localidade em detrimento de outra”.

De maneira geral, os serviços turísticos e urbanos no município de Bonito, foram considerados bons pelos entrevistados. Segue abaixo os resultados obtidos da pesquisa realizada, avaliando o grau de satisfação dos turistas pelos serviços de hotelaria, restaurantes, atrativos turísticos, transportes em geral, entre outros.

Gráfico 22

Avaliação frente às expectativas da viagem a Bonito
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 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Foi demonstrado, pela maioria dos entrevistados, que as expectativas quanto à viagem até o município foram boas. Conforme demonstra o gráfico abaixo, 34% dos turistas definiram como excelentes a viagem por eles empreendida; 55% avaliaram como boa; e os outros 11% definiram como regular.
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Gráfico 23

Avaliação dos atrativos turísticos quanto à higiene

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


A avaliação feita pelo turista, com relação à higiene dos atrativos turísticos, em geral, foi que se apresentam em bom estado, enquanto que uma pequena parte (11%) alega que está regular ou ruim.


A higiene é um item que os empresários procuram zelar muito, pois já perceberam que, principalmente o turista estrangeiro, preocupa-se com este item. É comum encontrarmos os proprietários dos atrativos vistoriando a higiene dos locais, isto faz parte do amadurecimento que a classe empresarial tem em relação à questão ambiental.
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Gráfico 24

Avaliação dos atrativos turísticos quanto ao atendimento

 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


O atendimento ao turista nos atrativos foi considerado bom por 57% dos visitantes; 31% classificaram como excelente; e apenas 12% disseram que deve melhorar.


A questão da mão-de-obra ainda é um problema para a atividade do turismo no município. Muitas ações em prol da qualificação profissional foram introduzidas, mas a população local ainda tem certa resistência em relação a cursos de reciclagem.


O Serviço de Apoio a Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) e o Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) já promoveram, nos últimos 03 anos mais de 14 cursos de capacitação, entre eles: camareira, recepcionista, guia de turismo, agenciamento e transporte e cozinha industrial. A população local, que até pouco anos atrás estava trabalhando com a pecuária de corte ou com a mineração, ainda não se conscientizou que o turismo é uma atividade de prestação de serviços e que a qualidade no atendimento é fundamental.

Gráfico 25

Avaliação dos atrativos turísticos quanto ao preço
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 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


Quanto ao preço praticado pelos atrativos turísticos, já era de se esperar uma grande quantidade de turistas insatisfeitos, o que se confirmou. Somando as respostas que consideram regular e ruim, chega‑se a um total de 72% de insatisfação.


Os atrativos turísticos são considerados caros, pois os investimentos são altos, principalmente em relação aos equipamentos de flutuação, como as roupas de neoprene, as máscaras, os snorkels e a construção de trilhas. O alto preço se justifica também pela seleção da clientela e pelo Conselho Municipal de Turismo ter congregado todo o segmento do turismo do município, optando por preços altos como uma forma de conservação dos recursos naturais.


O atrativo mais barato é a Gruta do Lago Azul que custa R$10,00 e o mais caro é o Abismo Anhumas (rappel e mergulho com cilindro), que custa R$147,00. O turismo no município de Bonito é considerado caro e concordamos que os preços devam ser elevados, pois não se trata de um espaço geográfico onde a atividade turística deva ser otimizada para o turismo social.


O sistema turístico funciona da seguinte forma: o dono do atrativo (em geral um fazendeiro ou empresário) organiza e estrutura seu balneário. Isto significa pesados investimentos para construir passarelas de madeiras que evitam danificar a floresta, para limpar poços, para a montagem de infra-estrutura (restaurantes, lanchonetes etc.) e a criação de, pelo menos, uma atração espetacular e radical. Calcula-se que o retorno só começa a aparecer em, pelo menos, dez anos.


O dono do atrativo fica com 60% a 70% do ingresso de cada visitante. As agências de turismo investem em publicidade e programam as excursões, ficando com 20% dos ingressos. Os guias ficam com 10% e a prefeitura recebe 4,5% em forma de Imposto Sobre Serviço – ISS.
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Gráfico 26 

Avaliação dos hotéis quanto à higiene

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


A avaliação quanto à higiene do local, para 56% dos que se hospedaram em hotéis ou pousadas, foi classificada como boa, 32%, excelente; 9%, regular; e apenas 3%, ruim.

Gráfico 27

Avaliação dos hotéis quanto ao atendimento
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

O atendimento dos hotéis foi considerado bom por 55% dos turistas; excelente, por 39%; e os outros 6% dos entrevistados disseram que o atendimento foi ruim.

Gráfico 28
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Avaliação dos restaurantes quanto ao atendimento

 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


O atendimento, ao cliente, nos restaurantes de Bonito, foi avaliado pela grande maioria como bom, regular e ruim, somando 11%; e 26% avaliaram como excelente.


O município de Bonito não tem tradição em gastronomia e a culinária regional está associada ao regionalismo do Pantanal.


Em Bonito, geralmente, os hotéis trabalham com pensão completa, o que dificulta o desenvolvimento deste ramo da economia. Como nos hotéis a mão-de-obra é mais qualificada, o atendimento neste setor foi bastante elogiado pelos turistas.

Gráfico 29
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Avaliação dos restaurantes quanto à qualidade da comida

 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


O município de Bonito não possui grande destaque na gastronomia regional, mas, na avaliação dos turistas, a qualidade da comida oferecida é excelente para apenas 12%; para 18%, é regular; mas para a maioria dos entrevistados (70%), a comida é de qualidade boa.
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Gráfico 30

Avaliação dos restaurantes quanto ao preço

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


Os preços da alimentação nos restaurantes foram classificados como bons para 44% dos visitantes; regulares para, 31%; ruins, para 15%; e excelentes, para 10% dos entrevistados.

Gráfico 31

Avaliação dos transportes quanto à higiene
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Considerando a higiene dos transportes, ônibus e vans, contratados pelos turistas para a viagem ao município de Bonito, 53,85% avaliaram como booa; 19,23%, como; excelente, 15,38% disseram que era regular; e 11,54% classificaram como ruim.
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Gráfico 32

Avaliação dos transportes quanto ao atendimento

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


O atendimento oferecido pelas empresas de fretamento de ônibus e vans foi avaliado como excelente, por 13,52%; bom, por 74,07%; e regular, por 7,41% dos entrevistados. Não houve citação para o item ruim quanto ao atendimento.
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Gráfico 33

Avaliação dos transportes quanto ao preço

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Para 4,35% dos visitantes, o preço dos serviços contratados foi excelente; 47,83% consideraram bom; 34,78%, regular; e 13,04% disseram que os valores eram ruins.
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Avaliação do serviço de guia de turismo de Bonito

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

O serviço de guia de turismo para os passeios locais é regulamentado em

Bonito pela Lei Municipal nº 689/95. Foram avaliados os serviços prestados por esses profissionais e 44% consideraram o serviço excelente; 51%, bom; 4%, regular; e 1% apenas achou ruim.


Os guias de turismo são profissionais extremamente capacitados e é a categoria profissional que mais recebe cursos de reciclagem. A categoria se organizou e criou uma associação de classe e uma central de atendimento que distribui os guias cadastrados para atender melhor as agências e os atrativos.


Esses profissionais são portadores de diploma do ensino médio e alguns têm até o diploma de curso universitário. São moradores da localidade e conhecem a dinâmica da atividade turística como nenhum outro segmento do “trade” . Eles conhecem muito bem como funciona o turismo e o perfil do turista, porque trabalham diretamente com todos os segmentos do turismo (hotelaria, agências, proprietários dos atrativos e etc).


Não se pode passear em Bonito sem um guia espacializado em atrativos regionais autorizado pela Embratur. Eles são cadastrados nas agências e trabalham como autônomos, ganhando por atrativo. Um dos mais antigos é Sérgio Ferreira Gonzáles, o Serjão, de 42 anos.


“Ser guia é uma arte”, disse Serjão “O turista procura refúgio, paz e divertimento: comprou um sonho. E a gente é o anjo da guarda que vai realizar o sonho dele. É preciso analisar as pessoas psicologicamente, ajudá-las com paciência, facilitar o contato delas com a natureza”.

Em 1992, foi realizado o primeiro curso de guia em Bonito. Este é o curso mais procurado e acontece uma vez por ano, com duração média de quatro meses e carga horária de 460 horas.

Gráfico 35

Qualidade da sinalização turística
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 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.
Em um município estruturado e com diversos atrativos turísticos, a sinalização turística é de fundamental importância e, no município de Bonito, a sinalização turística foi considerada boa por 59,21% dos turistas entrevistados; regular, por 21,05%; excelente, para 13,16%; e para 6,58%, ruim.
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Gráfico 36

Satisfação quanto à limpeza pública

   Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

A limpeza pública foi considerada, pela maioria dos entrevistados, boa, somando um total de 70,45%; regular, para 20,45%; para 5,68% dos visitantes está excelente; e os 3,42% restantes consideraram-na ruim.

Gráfico 37

Satisfação quanto à segurança pública
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

A segurança do local é muito importante para o turista decidir antes de partir ao destino. Os motivos são bem simples, o turista quer paz, tranqüilidade, descanso. Ele não quer se preocupar com nada além de suas férias ou negócios.

A opinião sobre a segurança pública, no município de Bonito, em geral, foi boa (71,6%); mas, para 13,58% dos entrevistados, a segurança foi considserada regular, 12,35%, excelente; e 2,47%, ruim.
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Gráfico 38

Satisfação quanto ao serviço de táxi

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

O transporte de táxi no município de Bonito é carente, tanto é verdade que nenhum dos entrevistados referiram‑se ao meio de transporte como excelente, 57% consideraram bom; 26%, regular; e 17% ruim.

Gráfico 39
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Satisfação quanto ao transporte urbano

 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Da mesma forma, o transporte urbano foi considerado bom apenas para 33% dos turistas entrevistados; a grande maioria dos entrevistados (57%) como regular; e 10%, ruim. O município de Bonito, mesmo sendo pequeno em tamanho, segundo os turistas, necessita de locomoção do centro da cidade para os seus atrativos e vice‑versa.

Gráfico 40

[image: image42.wmf]15%

23%

15%

47%

Só

Com a família

Em grupo

Em Excursão

Satisfação quanto aos serviços de comunicação

 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Dentre os serviços de comunicação, foram considerados todos os meios de telecomunicações (rádio, televisão e telefone). E, para a maioria dos visitantes (58%), esses serviços foram considerados bons; 35% opinaram como regular ou ruim; e somente 7% consideraram excelente.

Gráfico 41

Satisfação quanto à diversão noturna no município de Bonito
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 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


Um diferencial oferecido pelos municípios turísticos é a diversão noturna, e a maior freqüência observada quanto a esse item foi bom para 57% dos entrevistados; regular para 35%; seguido por 6%, ruim; e apenas 2% considerando excelente.

Gráfico 42
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Satisfação quanto ao comércio de Bonito

 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


O comércio de maneira geral foi avaliado pelos turistas e 74% disseram que o mesmo era bom; 17%, regular; para 5% era considerado excelente; e 4% avaliaram como ruim.


Ao comparar as pesquisas realizadas entre brasileiros e estrangeiros, verificou‑se que as principais reclamações quanto aos serviços básicos prestados pelo município eram os seguintes:

Tabela 14 - Insatisfação do turista frente aos serviços básicos

SERVIÇO
BRASILEIROS
ESTRANGEIROS

Táxi
5%
-

Sinalização
7%
-

Comércio
4%
-

Diversão
3%
5%

Comunicação
9%
22%

Transporte
3%
-

Segurança
3%
-

Limpeza
4%
-

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Gráfico 43
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 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Grande parte dos turistas fez estas viagens acompanhados por uma ou mais pessoas, sendo que apenas 15% do montante total realizaram sua viagem sozinhos. A maior freqüência ficou com a viagem familiar, com 47%; em grupos, 23%; e 15% com excursões.

Tabela 15 - Forma de viagem entre brasileiros e estrangeiros

FORMA DE VIAGEM
BRASILEIROS
ESTRANGEIROS

Só
18,67%
-

Família
52%
16,67%

Grupo
17,33%
44,44%

Excursão
9,33%
38,89%

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.


Entre os turistas brasileiros, 52% viajavam com a família; 18,67%, sós; 17,33%, em grupo; e 9,33%, em excursões. Já entre os estrangeiros, não houve registros de turistas que viajavam sós; 44,44%, em grupos organizados, 38,89%, em excursões; e apenas 16,67%, com seus familiares.


Neste item, ficou evidente a viabilidade de se criar produtos turísticos destinados aos grupos e excursões.

Gráfico 44
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Hábito de visitar localidades ecoturísticas

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.
Ao perguntar aos turistas se possuíam o hábito de visitar outras localidades ecoturísticas, a resposta foi que 67% visitaram outras localidades antes de chegar em Bonito e 33% não visitaram outros locais.

Gráfico 45

Principais locais ecotrurísticos visitados
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 Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Dentre os locais ecoturísticos mais visitados antes de chegar ao município se encontram: Foz do Iguaçu/PR; Pantanal; Chapada dos Guimarães, em Mato Grosso; Rio Verde de Mato Grosso/MS; Chapada Diamantina, na Bahia; e Manaus/AM, respectivamente, em ordem decrescente.
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Gráfico 46

Gasto médio por dia do turista
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Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.
O gasto médio dos turistas que visitaram Bonito foi de R$ 112,70. Dentre os turistas, o estrangeiro gasta mais R$ 142,16 e o brasileiro, a média de gasto é R$ 83,25.

2.2
EVOLUÇÃO DO TURISMO ENTRE OS ANOS DE 1999 E 2000 NO PERÍODO DO CARNAVAL

Em fevereiro de 1999, nos dias de carnaval, foi realizada, pelo curso de Turismo da Universidade Católica Dom Bosco – UCDB, com a Superintendência de Turismo, a pesquisa de perfil do turismo de Bonito. A tabulação dos dados foi feita pela Prefeitura Municipal de Turismo e enviada às entidades parceiras no levantamento.

No presente trabalho, esta pesquisa será analisada com o levantamento CODEMS/EMBRATUR de fevereiro de 2000, em que será analisadaa evolução do turismo entre esses anos. Os dados comparados serão aqueles que se repetiram nos dois levantamentos, entre eles, os dados sócio-econômicos, referentes à visitação ao município e avaliação de alguns serviços básicos para o turismo.
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Gráfico 47
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 Fonte: Milton Augusto Pasquotto Mariani

Entre os anos estudados verifica-se o aumento de turistas do sexo masculino e o decréscimo dos visitantes pertencentes ao sexo feminino.

Gráfico 48

Faixa etária dos turistas de 1999 e 2000
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     Fonte: Milton Augusto Pasquotto Mariani

Em 1999, Bonito foi visitado por uma categoria mais jovem, 73,45% tinham a idade com menos de 25 anos e apenas 16,32% encontravam‑se na faixa etária de 25 a 35 anos. Já no ano seguinte, a população que esteve em Bonito tinha, em sua maioria, 41,3% idade entre 25 a 35 anos e 18,48% entre 36 a 45 anos, enquanto que os de idade menor que 25 anos somaram apenas 16,31%. Essa diferença ocorre devido à festa do carnaval que aconteceu em 1999, enquanto que o carnaval no ano de 2000 aconteceu no mês de março. 

Gráfico 49

Renda mensal dos turistas de 1999 e 2000
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 Fonte: Milton Augusto Pasquotto Mariani

Relacionando a renda mensal dos turistas que visitaram o município, verifica‑se que aqueles que estiveram lá no ano de 2000, tinham renda maior do que os que estiveram em 1999. A maior freqüência verificada, nos dois anos, foi dos que recebiam menos de R$ 2.608,00 ou, aproximadamente, 17 salários mínimos.

Gráfico 50

Primeira visita ao município

[image: image55.wmf]6,25

72,2

21,43

0

54,35

32,61

7,61

5,43

0

10

20

30

40

50

60

70

80

de 1 a 3 dias

de 4 a 7 dias

de 8 a 11 dias

acima de 12 dias

1999

2000

 Fonte: Milton Augusto Pasquotto Mariani

Dentre os turistas que visitaram Bonito no ano de 1999, 31,19% o estavam visitando pela primeira vez; em 2000, os turistas que visitaram pela primeira vez foi de 67,74%. Portanto, o número de turistas praticamente duplicou de um ano para o outro.


Abaixo segue a comparação feita entre os anos estudados do número de vezes que os turistas visitaram o município de Bonito. Em 1999, a maioria dos turistas visitou Bonito até 5 vezes e, no ano 2000, a maioria dos turistas já havia visitado o município até 8 vezes.

Gráfico 51

Número de visitas ao município
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 Fonte: Milton Augusto Pasquotto Mariani
Gráfico 52

Motivação dos turistas 1999/2000
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 Fonte: Milton Augusto Pasquotto Mariani

O principal motivo da visitação turística no município de Bonito, em fevereiro de 1999, foi o lazer, com 64,47%, seguido pelo item apreciar a paisagem natural, com 22,37% de freqüência. Em fevereiro de 2000, houve uma inversão nos motivos principais para a visitação ao local, 49,46% foram motivados para apreciar a paisagem natural e 38,71% pelo lazer.

Gráfico 53

Meio de hospedagem utilizado em Bonito
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Fonte: Milton Augusto Pasquotto Mariani

Em fevereiro de 1999, o meio de hospedagem mais utilizado foi a casa de amigos e parentes, enquanto que, no ano de 2000, o principal meio de hospedagem utilizado pelos turistas foram os hotéis e pousadas. Com relação à utilização de campings, as freqüências entre os dois anos estudados mantiveram-​se estáveis.

Gráfico 54

Tempo de permanência em Bonito
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 Fonte: Milton Augusto Pasquotto Mariani

A maioria dos turistas (72,32%), no ano de 1999, permaneceu no local de 4 a 7 dias, enquanto que, no mesmo período do ano posterior, a permanência média da maioria dos turistas (54,35%) foi de 1 a 3 dias.

Gráfico 55

Meio de transporte utilizado para chegar em Bonito
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Fonte: Milton Augusto Pasquotto Mariani
O meio de transporte mais utilizado para chegar ao município de Bonito, nos anos de 1999 e 2000, foi o automóvel. Mas em 2000 a freqüência registrada de uso deste tipo de veículo decresceu, causando um aumento na freqüência de ônibus para se chegar ao município.

Gráfico 56

Avaliação da limpeza pública
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Fonte: Milton Augusto Pasquotto Mariani
Ao avaliar as condições da limpeza pública, verificou‑se que, em 2000, houve uma ligeira melhora em relação ao ano de 1999. Enquanto que, em 1999, o número de insatisfeitos somava um total de 12,5%, no ano seguinte, esse total baixou para 3,42%.

Gráfico 57 

Avaliação da segurança pública
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 Fonte: Milton Augusto Pasquotto Mariani

A comparação feita após as pesquisas, nos dois anos, demonstrou que a segurança pública também teve uma pequena melhora. Os dados apontam que, em 1999, o número de insatisfeitos era de 13,39% e, no ano de 2000, houve uma queda com relação ao item que dizia que a segurança pública era ruim.

Gráfico 58

Com quem costuma viajar?
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 Fonte: Milton Augusto Pasquotto Mariani

Com relação à companhia para viagem verifica‑se claramente que o hábito do turista entre os dois anos mudou. Em 1999, a maioria dos turistas viajou em grupo, um total de 69,3%; em 2000, a maioria dos turistas viajou com suas famílias. Também verifica‑se uma evolução no número de viajantes solitários para o município, de 8,77%, em 1999, para 15,38%, em 2000.

Tabela 16 - Fluxo turístico no município de Bonito

PERÍODO
Nº DE TURISTAS

1999
153.000

Até setembro de 2000
123.500

Expectativa para 2000
165.000

Fonte: CODEMS/EMBRATUR, fevereiro/2000.

Dentre as informações mais importantes, encontram‑se o fluxo de turistas nos últimos dois anos. De acordo com a Superintendência de Turismo do Estado de Mato Grosso do Sul, o número de turistas que visitaram Bonito, no ano de 1999, foi de 153.000 visitantes. Em 2000, estima‑se que o município recebera até o final do ano 165.000 turistas. Pelo menos 123.500 turistas já passaram pelo município e os 3 últimos meses do ano provavelmente alcançaram a estimativa.


O turismo é uma realidade em Bonito, em 1999, o município foi responsável por 17% do fluxo total de visitantes do estado. A taxa de ocupação média, em alguns meios de hospedagem, superou os 50%. As empresas de turismo localizadas no município, a cada ano, aumenta em quantidade e em qualidade nos serviços oferecidos, que estão a cada dia sendo aperfeiçoados.


Atualmente, Bonito conta com 61 meios de hospedagem e 19 agências de turismo, capazes de suprir a necessidade da demanda local.

2.3 SISTEMA DE TURISMO EM BONITO

O processo de organização do sistema de turismo em Bonito iniciou‑se, em 1995, que constituiu no levantamento do potencial turístico da região, ou seja, as possibilidades de ofertas de atrativos aos turistas, além de estudo do potencial de geração de empregos e das possibilidades de envolvimento da comunidade, sendo, este último, um fator considerado crucial para o sucesso do plano. Na primeira fase, os monitores, participantes das oficinas promovidas pela Embratur, tentaram conscientizar a população sobre a importância da implementação planejada para o desenvolvimento do turismo, conforme os princípios da metodologia do Programa Nacional de Municipalização do Turismo – PNMT.


A segunda fase da implantação ocorreu com a constituição do Conselho Municipal de Turismo, o COMTUR. Para sua composição, foi convidado um representante de cada entidade diretamente envolvida com o setor de turismo no município. A função do Conselho é definir políticas e normas básicas de funcionamento e diretrizes que permitem a elaboração de um Plano Municipal de Desenvolvimento do Turismo, que constitui a terceira fase da implantação do Programa.


O trabalho de conscientização da comunidade Bonitense tornou-se transversal nas três fases do PNMT. No envolvimento da comunidade, tem sido prioritário o trabalho de Educação Ambiental, com o envolvimento das crianças em ações coordenadas pela Secretaria Municipal de Turismo e participação das diversas entidades representativas, com visitas nos atrativos turísticos e palestras em escolas da região.


O trabalho acima merece uma nota de descrição mais apurada, que demonstra como a forma de gestão local do turismo tem se tornado viável. Este processo de conscientização, na sua principal vertente de ação, envolve os guias turísticos, os proprietários de atrativos turísticos e a Secretaria de Educação, que concede o transporte. As principais questões abordadas e discutidas são: as funções dos guias de turismo de Bonito, quais os motivos para a cobrança dos ingressos nos passeios, como é feita a distribuição dos recursos, quais são os benefícios gerados em termos de geração de emprego. Atualmente, o mesmo trabalho tem sido estendido aos frentistas de posto de gasolina, atendentes de lojas de suveniers, recepcionistas de hotéis, funcionários de agências receptivas locais, etc.

Segundo a Secretaria Municipal de Turismo, no final da década de 1980, iniciou‑se o desenvolvimento do turismo em Bonito. Na época, haviam poucos atrativos turísticos e poucas agências, locais que se ocupavam do turismo receptivo. Em 1992, o turismo recebeu impulso por meio de reportagens em âmbito nacional, com intensificação de construção de hotéis e o primeiro curso de guia turístico. Em 1993, novos atrativos foram abertos, como por exemplo o Rio do Peixe e outros foram sendo ampliados ou tiveram suas, instalações melhoradas, como no caso do Aquário Natural.


Inicialmente, o turista era atendido de forma incidental. As agências, os atrativos, os hotéis e os guias trabalhavam de forma pouco ordenada, com choques de horários de excursões e problemas de disponibilidades de horários em atrativos como a Gruta do Lago Azul. Apenas em 1995, com a constituição do Conselho Municipal de Turismo, iniciou‑se uma discussão sobre o aprimoramento do sistema.

2.3.1 Conselho Municipal de Turismo


A comunidade de Bonito, na busca da melhor forma de gerir o turismo sustentável em todos os sentidos, desenvolveu de forma única suas soluções e, também, criou seus conflitos. A afirmação de que a forma de gestão de turismo em Bonito é inédita e se baseia na análise de alguns casos de outras comunidades com potencialidades turísticas semelhantes, mas que centralizam de forma mais intensa, as ações importantes da gestão do turismo no Poder Público, sem espaço para o exercício da autogestão.


A tese de autogestão foi levantada por CARVALHO (1995), quando identificou, em alguns guetos de Nova York, uma nova forma de gestão, mediante organizações não governamentais que, na ausência do poder público, buscava a melhoria da qualidade de vida da própria comunidade.


Para CARVALHO (1995), a democracia participativa é uma forma ultrapassada, na qual qualquer pessoa pode se tornar líder e todos ajudam na sua escolha, mas uma vez escolhido, ele lidera e os outros o seguem, até não mais considerar que o líder esteja representando eficientemente seus interesses. A autogestão apresenta-se como uma alternativa mais adequada na visão da autora, para o encaminhamento dos interesses da comunidade. 


Dentro do conceito de autogoverno, propõe-se um continum com gradação de formas que evolui para a autogestão. A primeira forma é constituída da democracia participativa, a segunda pela co-determinação, a terceira pela comunidade de interesses e a quarta pela autogestão. A forma da co-determinação objetiva a integração da liderança individual, em suas respectivas comunidades, ao contrário da democracia participativa que busca a integração da comunidade nas instituições nacionais. Na comunidade de interesses, todos lideram. Por causa do reconhecimento profundo de seus interesses comunitários, qualquer pessoa está na posição de falar em nome do grupo. Os grupos organizados em comunidades de interesses pretendem estabelecer uma base de poder independente, por meio da qual visam influenciar o curso da sociedade em geral  (CARVALHO, 1995).


Ainda para CARVALHO (1995), o tipo mais favorável de autogoverno é a autogestão que, em sua complexidade, contém todos os modelos anteriores do continum. Trata-se do modelo em que o estado se despoja de seu aspecto dominador e, ao mesmo tempo, evolui como um mecanismo de coordenação de funções sociais.

O COMTUR foi criado a partir da integração do município no Programa Nacional de Municipalização do Turismo, mantém um quadro de dez conselheiros com mandado de dois anos. É o órgão responsável pela implementação da política municipal de turismo com funções, segundo a Lei nº 695/95, 21 de junho de 1995 que criou conselhos deliberativos, consultivos e de assessoramento à Prefeitura e aos demais atores interessados da sociedade.

Esta Lei indica o caráter prioritário da atividade turística no município e a necessidade de articulação de ações ligadas ao turismo, oriundas do setor público e do privado.


Desde sua criação, o COMTUR assumiu a coordenação de todos os programas oficiais, ligando-os às atividades da iniciativa privada propostas para o desenvolvimento das atividades turísticas no município.


A Lei supracitada determina que quatro de seus membros sejam oriundos da Prefeitura Municipal, um representante da Associação dos Hoteleiros, um representante da Associação dos Guias de Turismo, uma da Associação dos Atrativos Turísticos, um representante escolhido entre os proprietários de hotéis, pousadas e similares, um representante dos proprietários de bares, restaurantes, lanchonetes e similares, e uma da Associação Comercial e Industrial de Bonito.


O artigo 8º da Lei de criação do COMTUR expressa as competências do órgão, dentre as principais citamos:

“I- formular as diretrizes básicas a serem obedecidas na política municipal de turismo;

II- propor resoluções, atos ou instruções regulamentares necessários ao pleno exercício de suas funções, bem como modificações ou supressões de exigências administrativas ou regulamentares que dificultem as atividades de turismo;

III- opinar na esfera do Poder Executivo quando solicitado, do Poder Legislativo, sobre Projetos de Lei que se relacionem com o turismo ou adotem medidas que neste possam ter implicações;

IV- (...)

V- Estabelecer diretrizes para um trabalho coordenado entre os serviços públicos municipais e os prestados pela iniciativa privada, com o objetivo de promover a infra-estrutura adequada à implantação do turismo;

VI- Estudar de forma sistemática e permanente o mercado turístico do município, a fim de contar com os dados necessários para um adequado controle técnico;

VII- programar e executar amplos debates sobre temas de interesse turístico;

VIII- manter cadastro de informações turísticas de interesse do município;

IX- promover e divulgar as atividades ligadas ao turismo;

X- apoiar, em nome da Prefeitura Municipal de Bonito-MS, a realização de congressos, seminários e convenções, de relevante interesse para o implemento turístico do município;

XI- implementar convênios com órgãos, entidades e instituições públicas ou privadas, nacionais e internacionais de turismo, com o objetivo de proceder a intercâmbios de interesses turísticos;

XII- propor planos de financiamentos e convênios com instituições financeiras, públicas ou privadas;

XIII- emitir parecer relativo a financiamentos de iniciativas, planos, programas e projetos que visem ao desenvolvimento da indústria turística, na forma que for estabelecida na regulamentação desta Lei”. 

Na busca da consolidação das suas competências o COMTUR tem deliberado sobre ações importantes para o sistema, dentre elas, a promoção e a divulgação. Em recente reunião, o Conselho aprovou nova programação de diversas ações e instrumentos de marketing do turismo da cidade. Outra ação que merece menção é o convênio com a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, para monitoramento das condições da Gruta do Lago Azul, principal cartão postal de Bonito.


O presidente do Conselho também é o principal responsável pela administração do Fundo Municipal de Turismo – e também seu ordenador de despesas – a Secretaria Municipal de Turismo e Desenvolvimento Econômico e a Secretaria Municipal de Finanças do Município. A Lei 695/95 prevê que este fundo seja constituído com a arrecadação proveniente de aluguéis de espaços públicos para eventos de natureza, turística, venda de materiais de divulgação, venda de imagem, créditos orçamentários especiais, entre outros. A principal fonte de recurso do COMTUR, no entanto, é proveniente da venda de ingressos da Gruta do Lago Azul.


Existem reclamações de segmentos do trade quanto a algumas decisões de investimento tomadas pelo Conselho, principalmente quando se discute a destinação de certas ações não essencialmente ligadas ao desenvolvimento do turismo ou do pagamento de despesas que poderiam ser atribuídas diretamente à Prefeitura.


A administração do COMTUR é exercida por intermédio de uma diretoria composta pelo Presidente e um vice‑presidente, ambos eleitos pelos demais membros do Conselho; um Secretário, obrigatoriamente, da Secretaria Municipal de Turismo e Desenvolvimento Econômico e, um tesoureiro, oriundo da Secretaria de Finanças do Município: Decreto nº 033/95, 04 de outubro de 1995.

O Conselho se reúne quinzenalmente, ou quando existe convocação extraordinária pelo presidente, por seu próprio critério ou por solicitação a este por algum membro, sendo exigido um quorum mínimo de seis conselheiros. Nas reuniões, as decisões são definidas por consenso ou por voto com maioria simples e, uma vez tomadas as decisões, elas são comunicadas pelo presidente ao Prefeito Municipal.


Na estrutura organizacional de gestão do turismo de Bonito, pode-se detectar indícios de que o sistema caminha para o desenvolvimento da autogestão. Uma gestão que se apóia nas diversas associações existentes, integrando o principal órgão colegiado, gestor principal deste sistema: o Conselho Municipal de Turismo (COMTUR). A prova é o fato de que, em suas respectivas associações, os líderes deflagram um movimento evolutivo para suas próprias regras de funcionamento e qualidade de serviços e, ao mesmo tempo, busca, por intermédio da representatividade, deliberar sobre os assuntos mais importantes da gestão do desenvolvimento do turismo municipal, mediante o poder do COMTUR.

2.3.2 Entidades representativas do trade turístico de Bonito

As decisões auto-geridas do trade turístico do município de Bonito são direcionadas por uma base constituída pela organização de entidades associativas. Praticamente todos os segmentos envolvidos no setor de turismo do município (com exceção do segmento de bares, restaurantes, de certa forma representados pela Associação Comercial) possuem a sua Associação em estágio mais ou menos desenvolvido.


As associações componentes do trade são: 

· Associação das Agências de Ecoturismo de Bonito – ABAETUR;

· Associação Bonitense de Hotelaria – ABH;

· Associação dos Guias de Turismo – AGTB;

· Associação Comercial;

· Associação dos Atrativos Turísticos de Bonito e Região – ATRATUR;

Abaixo uma descrição sumária das entidades associativas envolvidas no trade:

a) Associação das Agências de Ecoturismo de Bonito – ABAETUR

Fundada em 1996, ainda não possui um quadro associativo definido e está organizando seu registro de associados, segundo informações da própria ABAETUR, das 26 agências existentes no município, 80% deverão se associar após a reorganização da entidade. Mantém um representante com assento no Conselho Municipal de Turismo e suas principais preocupações estão centradas na melhoria das relações com os guias turísticos da região e em ampliar as possibilidades de parcerias para propaganda cooperativa, organização do sistema de agendamento do turismo receptivo a possibilitar ao quadro alguma perspectiva de crescimento do turismo emissivo.

b) Associação Bonitense de Hotelaria – ABH

Foi fundada em agosto de 1998, mas ainda não tem sua existência plenamente consolidada, já que a maior parte dos meios de hospedagem não tem registro efetivo na entidade, apenas 15 dos 56 hotéis e pousadas atualmente existentes em Bonito são considerados, pela Diretoria, efetivamente sócios da ABH. Existe um esforço da entidade para finalizar o cadastro de todos os sócios, que deverão pagar uma mensalidade (atualmente de R$ 15,00 para a manutenção e atuação da entidade).

Os serviços prestados aos associados incluem a organização de cursos sobre diversos assuntos ligados à hotelaria e turismo, além da representação dos interesses dos associados no COMTUR. Nesse sentido, a entidade tem sido bastante combativa. A atuação do representante da entidade no COMTUR é apresentada aos associados em reuniões em que se discute desde as proposições de interesse dos hoteleiros, as formas de participação na gestão do turismo de Bonito, ou para organizar críticas e sugestões à atuação dos demais componentes do trade turístico.

A associação registra atualmente a existência de 66 sócios potenciais, ou seja, todos os meios de hospedagem registrados nos limites do município de Bonito. O grande número e o crescimento desordenado de organizações hoteleiras de baixo padrão de qualidade têm preocupado a entidade, sendo por isso uma das mais ativas propositoras de um plano diretor que ordene o crescimento urbano.

c) Associação dos Guias de Turismo – AGTB

No aspecto de contribuição para a redução dos impactos ambientais, uma das entidades mais engajadas é a Associação dos Guias de Turismo de Bonito – AGTB. Fundada em 1994, é a entidade mais organizada em termos de participação e contribuição dos associados, mantendo uma motivação pelo agenciamento dos serviços dos guias.

A Associação possui, atualmente, aproximadamente cinqüenta sócios. Sua sobrevivência é assegurada, há dois anos, pela participação em um percentual da arrecadação da venda de ingressos do Balneário Municipal e uma anuidade de R$ 20,00 de cada associado. A maioria dos associados é proveniente de outras cidades, sendo que, entre dez ou doze guias, são nativos de Bonito. Apesar de a maioria dos guias serem de origem externa, existe um acordo tácito de que todos residam na cidade. Existe ainda a Lei Municipal nº 011/95, que assegura que todos os guias locais têm que fazer o curso de qualificação em Bonito.

A principal atividade da Associação é a centralização das informações sobre a disponibilidade dos guias e sua escalação para os passeios, além da fiscalização. As normas municipais estabelecem que todos os passeios, com exceção do Balneário Municipal, Ilha do Padre e Balneário Tarumã, devem ser feitos com a presença de um guia credenciado pela Embratur. Um outro objetivo da entidade é a capacitação constante de seus membros, mediante cursos periódicos financiados, parcialmente ou integralmente, pela entidade.

A AGTB mantém uma parceria bastante rica com a Secretaria Municipal de Turismo, Meio Ambiente e Indústria e Comércio, para um projeto de educação ambiental, que envolve a conscientização da população em geral, mas principalmente da mobilização das escolas públicas do município. 

d) Associação Comercial
A Associação Comercial que mantém atualmente vinte e cinco associados não tem uma participação intensa no Conselho Municipal de Turismo. Conta com um representante no Conselho Municipal de Turismo e enfrenta dificuldades para organizar a melhor forma de participação dos seus associados nas decisões que poderiam representar oportunidades para o aproveitamento do crescimento do turismo. As dificuldades advêm, segundo a Diretoria da entidade, da falta de mobilização dos comerciantes locais.

e) Associação dos Atrativos Turísticos de Bonito e Região – ATRATUR

Foi fundada em 1997 e é composta pelos proprietários dos atrativos turísticos, contanto, atualmente, com 25 sócios. A diretoria é composta por um presidente, um vice-presidente e um secretário. O representante da ATRATUR no COMTUR é escolhido por voto e normalmente existe disputa de mais de um candidato para o cargo.

A Associação sobrevive, unicamente, da contribuição mensal de R$ 25,00 de cada sócio e, eventualmente, os associados são instados pela diretoria a contribuir com valores maiores, para fazer frente a investimentos aprovados em conjunto, como, por exemplo, a arrecadação para custeio de parte do curso de guia turístico.

O interesse da ATRATUR em aumentar a oferta de guias turísticos se explica pela dificuldade na disponibilidade de guias, que é obrigatória, para os passeios. Na alta temporada, os passeios são penalizados com uma dificuldade de agendamento devido ao número limitado de guias disponíveis que se agrava pela dificuldade da estrutura de grupos que freqüentam os passeios, normalmente constituído de um número pequeno de visitantes (máximo dez por guia).

A Associação se reúne pelo menos duas vezes por mês, sendo que uma das reuniões é festiva, realizada em um atrativo de cada vez, em forma de rodízio. As reuniões festivas são ordinárias e as reuniões extraordinárias são convocadas por qualquer associado, quando se quer discutir assuntos de interesse do conjunto dos associados.

2.3.3 Voucher único

A discussão sobre a necessidade de evolução do processo de atendimento aos turistas foi implementada inicialmente pelos guias turísticos e pelos donos de atrativos turísticos, que procuravam resolver o problema do número cada vez mais crescente de visitantes que afluía à Bonito. Se em um momento inicial do desenvolvimento do turismo o atendimento em cada atrativo não passava de 10 pessoas por dia, como atender a uma demanda que crescia para 50 ou até 100 pessoas por dia, em determinados atrativos? As principais questões que se colocavam eram: quais seriam os limites ideais de horários de atendimento e qual o tamanho máximo de um grupo, que um guia teria capacidade de atender? Outra questão importante que se impunha era a discussão sobre a capacidade de suporte diário de turistas em cada atrativo. Isso foi evoluindo com a prática diária e de acordo com a sensibilidade dos principais atores envolvidos na condução do processo: os guias e os proprietários de atrativos.

O número crescente de agências da cidade e os problemas advindos da falta de um procedimento único para o atendimento do turista provocaram a tentativa de unificação do sistema pela padronização do voucher. No estágio inicial do turismo, não havia um documento único para controlar o encaminhamento do turista ao atrativo, tampouco uma forma única e respeitada por todos, para o desdobramento do processo, como a retenção dos valores devidos ao guia, ao atrativo e impostos municipais.

Os principais problemas da falta de sistematização recaíam sobre as agências locais que, como fiéis depositárias de todos os valores advindos da arrecadação dos ingressos, tinham dificuldades de gerenciar seu fluxo de caixa, em virtude da necessidade de repassar valores a vários donos de atrativos sem uma regra fixa em termos de data ou prazo de recebimento.

Outra razão encontrada pelos integrantes do sistema para organizar processo único foi a desconfiança do trade turístico de que os impostos municipais pagos sobre a movimentação do turismo local era alto demais. O Imposto Sobre Serviço (ISS) era cobrado de forma estimativa pela prefeitura, o que era alvo de constantes reclamações.

A proposta de Voucher único foi gestada no Conselho Municipal de Turismo, em 1995,  pela resolução normativa nº 009. Como alvos principais de problemas a serem resolvidos pela padronização do sistema, estabeleceu-se que o Voucher seria a base para o fato gerador do ISS e, a partir de seu registro, o município poderia contar com uma estatística confiável, acerca do número de visitas a cada atrativo turístico.

A constatação pelo trade de que o Voucher único iria resolver o problema de superestimativa de impostos assegurou sua aceitação imediata no meio. Ficou evidente para todos os envolvidos que a Prefeitura não iria cobrar mais do que era devido e, para a Prefeitura, ocorreu o controle adequado e descentralizado da arrecadação, já que o interesse da agência, do guia e do atrativo turístico, em contabilizar exatamente os seus ganhos, fez com que inexistisse a necessidade de um sistema de fiscalização formal pela própria Prefeitura.

Outro problema que foi resolvido pelo Voucher único foi o da padronização das informações aos diversos envolvidos no processo. O documento traz uma informação que atende a uma particularidade do turismo de Bonito, em que a maioria dos atrativos fica muito distante da base de hospedagem do turista, trata-se do horário de saída da cidade e o horário de chegada no atrativo. Isso se tornou necessário porque alguns atrativos exigem até 40 minutos para seu acesso. Outras informações importantes são: a identificação do grupo e da reserva no passeio.

A identificação do grupo tem a utilidade de controlar a sua origem, ao mesmo tempo em que proporciona elementos de atendimento com uma abordagem que elimina a impessoalidade. Dessa forma, ao se dirigir ao líder do grupo, o guia tem à mão uma informação rápida para melhorar o seu atendimento, além de proporcionar estatística sobre alguns grupos organizados pela denominação de operadores emissivos, que se conveniam com as agências locais.

A reserva no passeio tem se tornado cada vez mais necessária, à medida em que o interesse do turismo por Bonito se avoluma. Alguns atrativos locais têm chegado facilmente aos seus limites de carga diária de turistas. Em função disso, as agências têm tentado se organizar para estabelecer um sistema de reserva com a maior antecedência possível.

O Voucher é emitido em cinco vias, sendo a primeira via destinada ao atrativo turístico, a segunda ao guia turístico, a terceira via é extra (alguns atrativos solicitam duas vias, com é o caso do rafting, ou ela é dada ao turista, a quarta via é destinada à agência e a quinta via permanece no bloco e é devolvido à Prefeitura Municipal, para o controle estatístico e fiscal.

Um segundo controle é feito pela Prefeitura, pela distribuição dos blocos, que são numerados e colocados sob a responsabilidade de cada agência local de turismo. À medida em que ocorre algum desrespeito às resoluções do Conselho Municipal de Turismo ou da regulamentação fiscal, por parte da agência, esta deixa de receber um novo bloco de Voucher e fica, na prática, impedida de operar.

2.3.4 Oferta do produto turístico 


Um subsistema de distribuição do produto turístico é determinado pelos principais grupos de necessidades do turista, tais como: deslocamento, alojamento, alimentação, recreação e entretenimento e informação e organização de viagens (BENI, 1998). O produto turístico irá então se organizar de acordo com as oportunidades geradas por tais necessidades.


No Sistema de Turismo de Bonito é necessário observar, com especial atenção, o grupo de recreação e entretenimento, que se constitui na essência do turismo sustentável.


Toda a organização da distribuição do turismo do município, bem como sua forma de gestão, deriva da dependência dos atrativos turísticos. Os locais de visitação foram os pioneiros da oferta de turismo. Após o interesse despertado por locais como a Gruta do Lago Azul e a Ilha do Padre, surgiram os primeiros hotéis destinados a aproveitar o crescente número de turistas que procuravam Bonito.

2.3.5 Atrativos turísticos

Os atrativos turísticos de Bonito não podem ser classificados simplesmente como atrativos naturais. O desenvolvimento da estrutura receptiva do Município, baseada no turismo ecológico, prescindiu de modificações artificiais que adaptou vários pontos atraentes por sua beleza cênica, transformando-os em atrativos artificiais. São obras criadas para, inclusive, colaborar com a natureza para suportar a carga de turistas, bem como aumentar a produtividade receptiva (ANDRADE, 1995).

Um dos fazendeiros locais, por exemplo, investiu aproximadamente 100 mil reais para equipar sua propriedade com infra-estrutura adequada, com lanchonetes, sanitários, plataforma para observação da rica fauna aquática local, equipamentos para ginástica, dentro de um balneário com capacidade para receber, no máximo, 200 pessoas por dia. A limitação se deve à preocupação do próprio dono da fazenda para com o impacto dos turistas no meio ambiente. Este proprietário mantém, paralelamente, em sua fazenda, um projeto de equitação ecológica e começa a se organizar para oferecer passeios a pé em trilhas abertas na propriedade.

A maioria dos atrativos turísticos de Bonito surgiu nos últimos cinco anos, com o crescimento explosivo do fluxo de turistas. Na esteira deste crescimento do número de opções, observa-se um problema de viabilidade de alguns deles, que não conseguem ter a atenção das agências de turismo locais e, por isso, têm seus ingressos menos vendidos que as grandes vedetes da oferta turística de Bonito.
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CAPÍTULO III

A QUESTÃO AMBIENTAL NO MUNICÍPIO DE BONITO

3.1
TURISMO E AMBIENTALISMO NA BACIA DO ALTO PARAGUAI E EM BONITO

Segundo GARMS (1993), para Mato Grosso do Sul, a década de 80 apresentou-se como um período de sua consolidação como nova unidade da federação brasileira. Portanto, esse período caracterizou-se também como o da busca da identidade regional do estado. Nessa trajetória, evidenciaram-se os aspectos fisiográficos do espaço geográfico do Pantanal, um ecossistema peculiar, frágil, complexo e de grande beleza cênica. É evidente que esse aspecto sobressaiu por se tratar de uma região ainda pouco transformada pelo capital, exercendo o papel de fornecedora de produtos primários, destacando-se a pecuária. Assim, por ser um estado que abriga importante santuário ecológico, convenciono-se que Mato Grosso do Sul deveria se consolidar como área de grande preocupação ambiental. Essa tese foi plenamente acatada e corroborada pelos pecuaristas do estado, que vislumbraram em tal atitude o fortalecimento do sistema produtivo em vigor, isto é, a manutenção da estrutura fundiária. 

O início do turismo no estado remonta a 1972, instalando-se nas proximidades de Albuquerque, com um tipo de lazer, a pesca esportiva, que se voltava ao atendimento dos “amigos de Severino Francisco da Silva”, precursor da atividade, neste espaço.

Ampliando suas instalações, construiu o primeiro hotel pesqueiro, o Pesqueiro do Severino, posteriormente, Paraíso dos Dourados, que, em 1978, já havia triplicado sua capacidade. Devido às suas relações com a imprensa, divulgou a região para o turismo da pesca esportiva, ocorrendo as primeiras reportagens em 1974 e 1975.

A clientela, nestes primeiros anos da pesca esportiva, era constituída de profissionais liberais, empresários e mesmo alguns estrangeiros.

 Conforme apontou GARMS (1993), durante os anos de 1975 e 1976, a Universidade Estadual de Mato Grosso, pelo Centro Pedagógico de Corumbá, propôs desenvolver um “turismo educativo”, com a proposta-programa que se denominou “Corumbá-MT, no contexto turístico”. Com base no conteúdo deste programa e assimilando preocupações e objetivos da Universidade, o executivo municipal elaborou o projeto “Centro Municipal de Promoção e desenvolvimento do Turismo”, procurando promover e desenvolver o turismo no município, com o objetivo de “beneficiar a economia da Fazenda Municipal e Estadual”.

Ao lado destas ações do setor público, o setor privado procura organizar- se para a nova atividade, interessando-se, principalmente, pela pesca esportiva.

Nestes primeiros momentos, houve conciliação dos interesses educativos e científicos com os interesses sociais e econômicos dos setores público e privado, com o princípio fundamental, que era o do desenvolvimento da região em crise.


 GARMS (1993) apontou que o primeiro passo dado foi a apresentação do programa “Turismo Educativo”, no Congresso Nacional de Turismo, realizado em Porto Alegre, em 1976. Como resultado desta participação, a convite de diferentes segmentos da comunidade corumbaense, visitou a região, Moura Lacerda, empresário e docente de cursos superiores de turismo em São Paulo e Santos. A presença deste profissional definiu as primeiras ações em direção ao turismo regional: levantaram-se as potencialidades e ofertas existentes, procurando-se ordená-las e estruturá-las, mesmo que de maneira simples, visando definir um programa que se constituísse no produto a ser vendido.

Neste momento do processo surgiu outra preocupação, que se tornou consenso entre os diferentes segmentos locais: as potencialidades turísticas regionais deveriam ser conhecidas nacionalmente.

A primeira iniciativa consistiu em convidar a imprensa especializada, jornais e revistas de circulação nacional para conhecer a região. Como conseqüência, houve uma série de artigos em torno do tema Pantanal e Corumbá, mostrando sua localização, roteiros de passeios, meios de transporte e acessos, fauna e flora, exaltando sempre suas exuberâncias. Entretanto, nestes artigos e reportagens foi ressaltada a pequenez e simplicidade da infra-estrutura turística local.

 GARMS (1993), em sua tese de doutoramento, enfatizou que em 1977, surgiram as primeiras empresas locais de turismo e o primeiro programa para a região: “Safari à Brasileira: pesca esportiva e caça fotográfica no pantanal”. Este programa realizava o transporte dos grupos até Corumbá, por via aérea, partindo de São Paulo. Em Corumbá, comprava-se todos os serviços e oferecia-se roteiros que previam um tour pela cidade, excursão terrestre, por rodovia, em terra até às margens do rio Paraguai, em ponto distante 70 quilômetros de Corumbá, visita às minas do Urucum, passeio de barca pelo rio Paraguai e visita a Porto Suarez, na Bolívia. Alguns meses mais tarde, passou a oferecer passeio em hotel fazenda no Pantanal.

A presença constante deste programa, seu gradativo crescimento, a criação, pela EMBRATUR, de outros programas que incluíam o Pantanal e Corumbá, atraíram outras empresas, que passaram a vendê-los entre seus produtos turísticos.

O bicentenário da cidade de Corumbá, em 1978, constituiu evento que se tornou elemento fundamental para a projeção da região. Foram organizadas programações, lançamentos de programas, nos quais o tema central constitui a programação e divulgação da região e suas potencialidades para o turismo.

Até os fins da década de 70 haviam poucas alterações na infra-estrutura do turismo regional.

Ao longo da década de 1980, o processo que presidiu a organização do espaço Corumbá e Pantanal Sulmatogrossense para o turismo desenvolveu mudanças na infra-estrutura básica e turística, bem como nas formas de realização deste tipo de lazer.

A infra-estrutura cresceu, atraindo mais investimentos. O setor hoteleiro ampliou-se com a presença de novos hotéis e novos tipos de hotéis, tais como hotel fazenda, hotel pesqueiro, barco hotel. Os restaurantes cresceram em número e qualidade. Os equipamentos para passeios fluviais e terrestres, lojas e locais para venda de artesanato ou produtos regionais desenvolveram-se, ampliando as opções de consumo para o turismo. A rodovia asfaltada, BR​-262, chegou a Corumbá, sendo considerada fator fundamental para o desenvolvimento regional, inclusive do turismo, havendo, entretanto, segmentos da sociedade local e regional que passaram a considerá-la como instrumento que permitiria o aceleramento da depredação e descaracterização do Pantanal.


Outros fatores, ainda, somaram-se a este processo, na década de 80. O crescimento do setor turismo, como nos demais setores produtivos, está sujeito a uma conjuntura e sua evolução vincula-se ao comportamento de segmentos que o compõem e o consomem, estando sujeitos à evolução do seu poder aquisitivo. Nesta ótica, repete-se o discurso nacional de meados da década anterior, de que há queda no poder aquisitivo do assalariado, ocasionando pressão e compressão sobre a classe média e seu consumo, isto é, sobre a classe sócio-econômica que representa o maior contingente econômico capaz de realizar turismo doméstico. As taxas de juros, a partir de 1981, elevaram-se, provocando a queda do fluxo do turismo interno no Brasil.

Estes fatos afetaram e ocorreram na região, uma vez que esta se tornou, no País, um dos pólos de consumo turístico.

GARMS (1993) observou em sua pesquisa que, em 1986, com o Plano Cruzado 1, houve a retomada e incremento do turismo Interno, da ordem de 25%, o que propiciou a invasão de turistas no Pantanal. Embora tenha havido incremento da expansão da infra-estrutura turística, esta ficou, na região, aquém da demanda, surgindo um surto de improvisações. A euforia avançou até meados de 1987, arrefecendo, em 1988, refletindo a violência da espiral inflacionaria e corrosão do poder aquisitivo, principalmente da classe média.

Em 1989, com o lançamento da novela Pantanal, na televisão, nova onda de euforia pela região se expandiu pelo Brasil. O mito produzido, num cenário previamente escolhido e preparado, foi projetado nas telas e levado para o interior das residências, gerando, ao mesmo tempo, a vontade de conhecer e viver o que esta sendo mostrado.

A multidão urbana voltou ao Pantanal, querendo consumi-lo tal qual comprou, por indução dos meios de comunicação.

No início de 1990, com a posse do Governo Collor, houve o confisco da economia nacional, fecundando uma crise que desabrochou e se desenvolveu nos fins desse ano e ao longo de 1991 e 1992, afetando profundamente a sociedade brasileira. A inflação retomou gradativamente os degraus perdidos e, uma vez mais, corroeu a poupança, o salário e o poder aquisitivo dos segmentos consumidores do turismo, havendo retraimento considerável deste tipo de lazer para Corumbá e Pantanal.

Entretanto, a partir dos fins de 1990, paradoxalmente, desenvolvia-se na região nova forma de turismo: o turismo das compras. Este que até então era voltado somente para o artesanato local e boliviano, expandiu-se, dando origem a um comércio informal, acoplado ao turismo, ou investido como uma das opções oferecidas pelo turismo. Esta nova opção, que apresentou uma gama variada de produtos, principalmente de origem asiática, deslocou grande número de pessoas, que procuravam reunir-se em grupos nas suas localidades de origem, para realizar a viagem que permitia transpor as barreiras da legislação alfandegária, sob o manto do turismo.

A natureza e elementos criados pelo homem, que constituem, na região, junto à infra-estrutura produzida, os produtos a serem consumidos pelo turismo, desapareceram como tais para estes turistas, interessando-lhes apenas o que comprar.

No espaço geográfico de Bonito, até a década de setenta, os recursos hídricos da região serviam quase que exclusivamente ao lazer dos habitantes, sendo visitados principalmente pelos amantes da pesca, inclusive pesca de arpão, com a aquiescência dos proprietários rurais da região. Nesta época, os pontos mais visitados eram a Gruta do Lago Azul e a Ilha do Padre. Em períodos de férias, parentes e amigos dos habitantes de Bonito provenientes de outros estados, principalmente de São Paulo, passaram a visitar regularmente e a difundir informalmente a riqueza dos atrativos naturais. Em meados dos anos 70, foi realizada a primeira obra pública de infra-estrutura para o lazer, conhecido por Balneário Ilha do Padre, que posteriormente passou a integrar o conjunto de atrativos turísticos de Bonito.

Até meados dos anos 80, o discreto aumento de visitantes que demandavam na região ocorreu independentemente de qualquer preocupação com a exploração profissional do turismo. Em 1983, a Prefeitura editou o primeiro folder, identificando Bonito como um município com vocação turística.

Além da Gruta do Lago Azul e a Ilha do Padre, as visitas já aconteciam com regularidade nos atrativos Aqúario Natural, Rio do Peixe e Rio Sucuri. Ademais, começaram a ser explorados os passeios de bote e os passeios em fazendas com cachoeiras. Em torno do ano de 1986, os proprietários das fazendas onde se localizavam os rios mais procurados, despertaram para a viabilidade econômica da atividade turística e passaram a cobrar uma taxa de ingresso por visitante. Tais proprietários promoveram a abertura de trilhas e a construção de escadas e decks de acesso aos rios, disciplinando a visitação e protegendo o meio ambiente. Entre 1987 e 1988, a prefeitura municipal desapropriou uma parcela da Fazenda Trevo e construiu o Balneário Municipal, implementou sua infra-estrutura, visando, na época, o lazer da população local. Ainda nesse período, mediante iniciativa conjunta de empresários e prefeitura, foram abertas vias cercadas – corredores – que possibilitaram a eliminação de colchetes, isolando os animais dos caminhos e melhorando as condições de acesso aos atrativos.

Em 1983, após a transmissão, pela televisão, em âmbito nacional, de um documentário sobre a Gruta do Lago Azul, sucedido da apresentação de outros documentários sobre a região, o fluxo de turistas experimentou um aumento expressivo. Foram tomadas, então, as primeiras iniciativas no sentido de disciplinar os passeios aos rios e às grutas. A realização, no Brasil, da ECO 92 e a evidência da questão criaram, nesta época, um cenário favorável à institucionalização de procedimentos disciplinadores. Remontam a este período as primeiras experiências com vistas à fixação de limites para o número de visitantes em alguns passeios.

A realização do primeiro Curso de Formação de Guias, em 1993, patrocinado conjuntamente pelo SEBRAE e pela Prefeitura Municipal de Bonito, e coordenado pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, constituiu o marco pioneiro para a profissionalização do turismo em Bonito. Iniciava-se, então, o processo de conscientização ambiental do município, cuja base econômica residia na exploração de atividades primárias, muitas vezes conduzidas sem uma preocupação com o impacto ambiental.

Em 1995, a lei municipal 689/95 tornou obrigatório o acompanhamento de guias nos passeios turísticos locais. Ainda no mesmo ano, a estruturação da atividade turística foi complementada pela aprovação da Lei Municipal nº 695/95, que instituiu o Conselho Municipal de Turismo – COMTUR -, integrado por quatro representantes escolhidos pelo Chefe do Executivo Municipal e por seis representantes dos segmentos ligados ao trade turístico local. Cabe salientar que a implantação do COMTUR contribuiu para induzir a organização dos segmentos que compõem o trade. Simultaneamente, foi instituído o Fundo Municipal de Turismo, o FUNTUR.

A Instrução Normativa nº 01/95 do COMTUR regulamentou a instituição do voucher único (citado no capítulo referente às características e gestão do turismo no território de Bonito), principal instrumento para viabilizar o ordenamento da atividade turística no município.

Emitido e controlado pela Secretaria de Turismo e de Meio Ambiente de Bonito, o voucher é comercializado pelas agências de turismo do município que, semanalmente, repassam parcelas de arrecadação da venda dos ingressos aos proprietários, aos guias e à prefeitura, para o recolhimento do Imposto Sobre Serviços (ISS) devido. Segundo o procedimento operacional adotado, a prefeitura centraliza o controle do número de pessoas por passeio, mediante um sistema informatizado. Antes da venda do voucher, as agências consultam essa central, que autoriza a liberação da visita, conforme o limite de suporte de cada atrativo.

No decorrer dos anos oitenta , a questão ambiental no estado tomou um grande impulso, favorecendo o surgimento de entidades civis ou governamentais destinadas à luta pela sobrevivência e preservação da Bacia do Alto Paraguai.

Concomitante a esse movimento, oportunamente ganhava impulso o setor de turismo, até então, na década de oitenta e início da década de 90, muito incipiente no estado, mas com grandes perspectivas de lucro, sobretudo tendo em vista o potencial do próprio Pantanal, do qual imagens e mitos passavam a ser exportados para todo o mundo.

Dentro das políticas ambientais do estado foram criados órgãos e leis específicos, visando à promoção, controle e fiscalização do meio ambiente. O jacaré foi absorvido pela mídia como o animal mais ameaçado e o preço de sua pele disparou no mercado internacional. Os coureiros também foram destaque como os maiores criminosos da natureza. Mais tarde veio a Lei da Piracema, proibindo a pesca durante o período da reprodução da espécie. Os primeiros órgãos ambientais do estado, principiantes, despreparados e desaparelhados, foram destaques diários na imprensa como aparelhos coercitivos do estado. Os desmatamentos continuaram. O rio Taquarí, um dos principais tributários da Bacia do Alto Paraguai, ficou completamente assoreado. As queimadas assustaram, foram instituídas leis para punir os responsáveis, mas eles não foram identificados. Houve mortandade de peixes no rio Miranda, considerado um dos mais piscosos do mundo, cujas águas não estão mais adequadas para a ictiofauna, pois agora irrigam grandes e modernas lavouras, transportando muita carga de agrotóxico. De repente, começaram a circular notícias sobre processos de extinção de animais – arara azul, lobo guará, jacaré, cervos e outros. Como resolver estes problemas? A orientação internacional, mais precisamente, das agências financiadoras do desenvolvimento econômico mundial – BID, BIRD, etc. – foi de intensificar as políticas ambientais no estado.

Bonito assistiu a toda essa movimentação e foi, gradativamente, preparando-se para explorar suas belezas naturais. Foi assim que muitas pessoas, atraídas pela propaganda do Pantanal, passaram por Bonito, se apaixonaram e lá se instalaram. Foram e são novas culturas, novas visões de mundo, novas noções de lucro, que chegou para transformar Bonito e preocupar-se com sua conservação.

 Segundo VARGAS (1998), alguns fatos foram significativos para o turismo e para o meio ambiente no território de Bonito na década de 90:

· 1991 – visita de grupo de espelhomergulhadores composto por três brasileiros e um francês, durante o período de 15 de junho a 14 de julho, explorando trechos submersos das cavernas de Bonito;

· 1992 – durante o verão, ao ser detectada contaminação das águas do rio Formoso, o Balneário Municipal foi interditado para banho. A medida causou grande repercussão e, em vista disso, foi organizada uma Mesa Redonda, em 19/12/92, na cidade de Bonito, para discutir a qualidade das águas do rio Formoso. Participam autoridades locais e representantes de entidades civis. Foi elaborado um documento com propostas de ação para o controle ambiental da bacia do rio Formoso. O evento também foi noticiado em veículos de comunicação de alcance estadual;

· 1992 – Expedição Bonito 92 – realizada no período de 03 a 30 de setembro, por um grupo composto por dois mergulhadores brasileiros e três franceses, além de numerosa equipe de apoio; essa expedição obteve excelentes resultados e foi largamente divulgada pela mídia nacional;

· 1993 – o geólogo Paulo César Boggiani realizou uma perícia solicitada pela Promotoria de Justiça de Bonito, objetivando o levantamento sobre as intervenções que vinham sendo realizadas pelas obras de pavimentação da rodovia MS- 382 (Bonito- Guia Lopes da Laguna). O documento apresentado apontou inúmeros problemas, entre eles, a ausência de estudos do solo e dos recursos hidrológicos da região. O fato também foi bastante divulgado pela mídia;

· 1993 – Foi aprovada a Lei Municipal nº 636, em 01/04/93, que instituiu na Rede Municipal de Ensino a disciplina de Meio Ambiente – a Educação Ambiental;

· 1993 – o geólogo Paulo César Boggiani, em 02/05/93, apresentou um relatório de constatação de intervenções na Gruta Nossa Senhora Aparecida, caverna interditada para a visitação pública;

· 1993 – Bonito foi destaque no Caderno de Turismo do Jornal Folha de São Paulo do dia 18/11/93 com ampla matéria, de autoria de Paulo César Boggiani, especialmente para esse jornal de circulação nacional;

· 1994 – foi implantado pelo governo federal, por meio do Ministério do Meio Ambiente e com financiamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento, o Plano de Conservação da Bacia do Alto Paraguai (PCBAP) e o Programa Nacional de Meio Ambiente (PNMA);

· 1994 – Bonito novamente foi destaque em veículo de grande circulação nacional, no Caderno Viagem do Jornal O Estado de São Paulo do dia 23/08/94, pelo artigo intitulado “Crescimento ameaça natureza em Bonito”, tal artigo alertoou para a falta de saneamento básico que, aliada ao turismo predatório, estava ameaçando as belezas naturais de Bonito;

· 1995 – Foi criado o Conselho Municipal de Turismo, pela Lei Municipal nº 695, de 21/06/95;

· 1996 – Foi formatada a primeira versão do Programa Pantanal, com ações relacionadas ao saneamento básico e ecoturismo para o município de Bonito;

· 1997 – A primeira versão do Programa Pantanal foi modificada e as ações relacionadas ao saneamento básico e ecoturismo, para o município de Bonito, permaneceu;

· 1997 – em abril deste ano, teve início nova edição do Curso para Formação de Guias especializados em atrativos turísticos, promovido pelo Departamento de Turismo do Município, com apoio do SEBRAE, SENAC e Universidade Católica Dom Bosco (UCDB);

· 1998 – Foram editados os resultados do Plano de Conservação da Bacia do Alto Paraguai (PCBAP) e o Programa Pantanal teve a missão de análise, pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID);

· 1999 – O Programa Nacional de Municipalização do Turismo (PNMT) fez várias oficinas no município de Bonito e o Governo do Estado de Mato Grosso do Sul lançou o Programa de Desenvolvimento Turístico Sustentável de Mato Grosso do Sul (PDTUR);

· 2000 – Foi aprovado o Programa Pantanal e o Programa de desenvolvimento Turístico Sustentável de Mato Grosso do Sul (PDTUR) apresentou os primeiros resultados;

·  2000 – O Programa Nacional de Municipalização do Turismo (PNMT) participou do Encontro Nacional do PNMT, em Brasília, e promoveu o primeiro Congresso Estadual na cidade de Ponta Porã, onde o município de Bonito apresentou material de divulgação dos atrativos turísticos.

3.2
LICENCIAMENTO AMBIENTAL DE EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS EM BONITO

Os recursos naturais, principalmente os recursos hídricos e o relevo cárstico atraem milhares de turistas todos os anos para o município de Bonito. Tal demanda favorece rápido desenvolvimento do turismo no Estado de Mato Grosso do Sul, o qual, por outro lado, pode causar danos irreversíveis, se não for bem planejado e orientado. No município de Bonito, é grande o número de empreendimentos turísticos que funcionam sem tramitar pelo licenciamento ambiental, que é de responsabilidade da Secretaria de Estado de Meio Ambiente.

A prática de implantação de empreendimentos turísticos sem o trâmite do licenciamento cria, neste espaço geográfico, dois tipos de problemas, hoje bastante comum. O primeiro problema se refere à construção de edificações e trilhas em áreas consideradas de preservação permanente, onde se recebe um número superior de visitantes ao da capacidade de suporte da trilha. Além deste, outro problema que surge, principalmente em Bonito, onde a demanda de turistas é muito grande, diz respeito aos conflitos que começam a existir entre empreendimentos vizinhos, o que requer, com urgência, o disciplinamento e ordenamento territorial das atividades turísticas.

Esta situação ocorre principalmente em função da falta de fiscalização, que é de responsabilidade do poder público. Porém, a abertura indiscriminada de empreendimentos, sem licença ambiental, começa a preocupar a classe empresarial mais séria, que promoveram investimentos de grande porte, pois tal procedimento coloca em jogo a atividade turística do espaço geográfico.

Para o licenciamento ambiental do empreendimento, a Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul exige o projeto de manejo, que é denominado de Projeto de Manejo Sustentável de Empreendimento Turístico – PMSET, constituído de planta da área do empreendimento turístico, dos projetos de engenharia e/ou arquitetônico das obras de infra-estrutura e equipamentos e respectivo Memorial Técnico do Empreendimento Turístico, com a caracterização do meio físico e biótico, a ser executado por equipe técnica habilitada, coordenada por responsável técnico devidamente habilitado.

A figura do responsável técnico é fundamental neste processo, devido ao seu papel de interlocutor entre o empresário e os técnicos da Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul, o qual ficaria responsável também pelas informações fornecidas e obtidas de sua equipe técnica.

No município de Bonito, encontra-se os principais tipos de empreendimentos turísticos implantados são:

1) Visitação de cavidades naturais subterrâneas;

2) Balneário natural e artificial;

3) Camping e/ou pousada;

4) Hotel fazenda, Colônia de Férias; clube ou associações recreativas;

5) Parque Temático;

6) Eventos e festividades;

7) Caminhamento ao longo de drenagens, com ou sem banhos;

8) Técnicas verticais com uso de cordas e tirolesas;

9) Navegação em embarcação de pequeno porte;

10) Mergulho livre e/ou autônomo;

11) Empreendimentos turísticos em nascentes.

3.2.1 Visitação de Cavidades Naturais Subterrâneas

Segundo a Constituição Federal do Brasil, artigo número 20, inciso X, as cavidadades naturais subterrâneas e os sítios arqueológicos e pré-históricos são bens da União. De acordo com o Decreto nº 9.596 de 1 de outubro de 1990, que dispõe sobre a proteção das cavidades naturais subterrâneas existentes no território nacional, há a seguinte definição:Cavidade natural subterrânea: qualquer espaço penetrável pelo ser humano, com ou sem abertura identificada, incluindo seu ambiente, conteúdo mineral e hídrico, a fauna e a flora ali formados, desde que a formação haja ocorrido por processos naturais, independentemente de dimensões ou do tipo de rochas encaixante. 

Nesta definição, enquadram-se as cavidades formadas pelo crescimento das tufas calcárias nas cachoeiras, que são também comumente visitadas.

No referido decreto, no artigo 3º, é mencionado que é obrigatória a elaboração de estudo de impacto ambiental para as ações ou os empreendimentos de qualquer natureza, ativos ou não, temporários ou permanentes, previstos em áreas de ocorrências de cavidades ou potencial espeleológico, ficando sua realização, instalação e funcionamento condicionados à aprovação pelo órgão competente, do respectivo relatório de impacto ambiental. No artigo 4º, de responsabildiade do Poder Público, inclusive à União, esta por intermédio do IBAMA cabe preservar, fiscalizar e controlar o uso do patrimônio espeleológico brasileiro. Há, ainda a Portaria 887 de 15 de junho de 1990 do IBAMA, que regulamenta as atividades do órgão sobre a questão.

Em função do licenciamento ambiental das atividades turísticas em cavernas, assim como da infra-estrutura necessária para visitação das mesmas (recepção, sanitários e trilhas de acesso), serem de responsabilidade do IBAMA, o licenciamento desta atividade não foi abordado no relatório de impacto ambiental, assim como as atividades de mergulho em cavidades subterrâneas submersas.

No Estado de Mato Grosso do Sul, para o licenciamento de cavidades naturais subterrâneas, foram realizados trabalhos para elaboração de termos de referência para projetos de manejo turístico de cavernas, com envolvimento da SEMA/MS e de demais membros doCentro de Estudos das Cavidades Naturais – CECAV Subterrâneas do IBAMA.

Em novembro do ano de 2000, o IBAMA, em parceria com a Prefeitura Municipal de Bonito, SEMA/MS e UFMS, reuniu em Bonito prefeitos, proprietários das terras, pesquisadores e técnicos do Planalto da Bodoquena onde ficam algumas das grutas mais procuradas do país, para planejar o uso turístico desses patrimônios naturais. A visitação em massa nestes locais de ambiente frágil pode corroer os raros cristais, deteriorar rochas e eliminar a fauna, além de acarretar riscos ao turista, por falta de planejamento e consciência sobre o uso adequado do ecossistema.

Nas últimas décadas, o turismo também vem descobrindo a beleza e a aventura proporcionada pelas cavernas brasileiras. Grandes entradas e salões internos, lagos e cachoeiras subterrâneas e a extraordinária beleza dos espeleotemas como as estalactites, colunas, flores de pedra e vários outros tipos de ornamentação podem ser apreciados em mais de cinqüenta cavernas turísticas e semiturísticas espalhadas pelo País.

Com quinze cavernas com formações calcáreas, destacando-se do Lago Azul em Bonito, a Serra da Bodoquena centraliza hoje a preocupação do IBAMA e dos pesquisadores. O fluxo turístico sem controle, onde nem sempre os proprietários buscam o equilíbrio entre visitação e a capacidade de suporte da cavidade, ameaça um dos principais atrativos naturais da região.

O crescimento do espeleoturismo em Bonito, Jardim, Bodoquena e Porto Murtinho, municípios que integram a Serra da Bodoaquena, exigiu a intervenção do IBAMA ao constatar que o interesse comercial estava acima da preocupação em proteger o ambiente. Com exceção do Lago Azul, as demais cavernas foram interditadas até que os proprietários apresentem um plano de manejo.

Tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Arquitetônico Nacional – IPHAN, a Lago Azul é a única caverna de Bonito a ter um plano de manejo. A gruta pertence ao estado, mas é explorada pelo município desde 1984, assim como a Nossa Senhora Aparecida, hoje fechada.

A falta de uma legislação específica para regulamentar a atividade de mergulho e exploração sem controle motivou a intervenção de grutas e cavernas – secas e alagadas – pelo Centro Nacional de Estudo, Proteção e Manejo de Cavernas (CECAV), do IBAMA.

3.2.2  Balneário Natural ou Artificial

Caracteriza-se como balneário natural ou artificial o empreendimento em corpo d’água com concentração de pessoas em determinado local para banhos, sem uso de cosméticos, sem infra-estrutura para qualquer tipo de hospedagem.

Para o licenciamento ambiental deste tipo de empreendimento, a SEMA/MS sugere o seguinte termo de referência para projeto de manejo:

1) Planta da área do empreendimento, ou seja, mapa em escala compatível para o detalhamento contendo:

· área do corpo d’água a ser utilizada como balneário;

· identificação e quantificação da área total da mesma, das áreas de preservação permanente e reserva legal;

· zoneamento da área do empreendimento com base na intensidade da visitação e identificação das zonas intangíveis, onde o acesso não será permitido;

· localização das áreas de fragilidade ambiental, principalmente as de exposição de tufas calcárias;

· identificação das áreas vizinhas com o nome dos proprietários e de empreendimentos turísticos existentes;

· localização das obras já existentes no local;

· localização de todas obras de infra-estrutura prevista (todos equipamentos turísticos, banheiros, recepção, restaurante, churrasqueiras, quiosques, pontes, estacionamento, brinquedos, etc.);

· tipo de iluminação artificial e os pontos de luz;

· localização das fossas e outras formas de tratamento de esgoto e local de emissão de efluentes;

· localização dos depósitos temporários para reciclagem e/ou coleta de lixo;

· localização de trilhas e tipo de uso (pedestre, ciclística e/ou eqüestre);

· delimitação e caracterização das áreas de vegetação;

· apresentação das áreas desmatadas com indicação da licença expedida para o desmatamento e das áreas previstas a serem desmatadas;

2) Memorial Técnico caracterizando o empreendimento contendo:

· localização do empreendimento (município, bacia hidrográfica e coordenadas geográficas) com croqui de acesso à área;

· enquadramento do rio de acordo coma Resolução CECA nº 003/97 de enquadramento dos corpos d’água;

· número de leitos previstos para a pousada e chalés e número previsto para pessoas acampadas;

· capacidade de suporte da área, com especificação do método empregado e respeitando as normas da EMBRATUR; 
· tipos de atividades a serem realizadas na área do balneário (banhos, mergulho, embarcações, pesca, trilhas, etc.);
· projetos de engenharia e/ou arquitetônico detalhados das obras de infra-estrutura previstas;
· número de funcionários de apoio previsto (salvavidas, vigilância, manutenção e limpeza);
· avaliação dos impactos ambientais e descrição das medidas mitigadoras, assim como dos monitoramentos ambientais a serem implantados.
3.2.3 Eventos e Festividades

Caracteriza-se como eventos e festividades as atividades esporádicas em áreas públicas que promovam a vinda de grande número de pessoas para a região, como os carnavais de rua, festivais culturais, entre outros.

Ressalta-se que este tipo de empreendimento somente agora vem recebendo a devida atenção para os impactos ambientais. No carnaval de 1999, a SEMA promoveu coleta de amostras d’água ao longo do Rio Formoso, antes e depois do Carnaval de Rua ali promovido. Na foz do Rio Bonito com o Rio Formoso, os índices de coliformes fecais saltaram de 1100 para 13000 por 100ml, e no Córrego Bonito, na malha urbana, os índices foram de 300.000 para 5.000.000 por 100ml, o que demonstra ser uma atividade de significativo impacto ambiental, o que requer licenciamento prévio ao evento.


Para o licenciamento ambiental deste tipo de empreendimento, a SEMA/MS sugere o seguinte termo de referência:

1) Planta da área onde será realizado o evento, em escala compatível para o detalhamento, contendo:

· planta da cidade com localização das áreas públicas a serem utilizadas durante o evento;

· localização dos banheiros públicos existentes e dos locais de instalação de cabinas sanitárias móveis;

· localização dos palcos, arquibancadas, barracas de alimentação, local de estacionamento e demais equipamentos previstos;

2) Memorial Técnico, caracterização do empreendimento contendo:

· identificação do responsável pelo evento;

· descrição do evento;

· número previsto de participantes;

· tipos de equipamentos a serem empregados (carros de som, palcos, equipamentos sonoros, etc.);

· especificação sobre o palco, arquibancadas com projeto técnico e responsável técnico pelos equipamentos e segurança;

· potência dos equipamentos sonoros;

· limites em decibéis do som dos equipamentos e horários de funcionamento;

· procedimentos para a segurança com especificação do número de funcionários envolvidos e os horários dos turnos;

· especificação de como será realizada a limpeza do local durante e após o evento e número de pessoas envolvidas na limpeza;

· avaliação dos impactos ambientais e descrição das medidas mitigadoras, assim como dos monitoramentos ambientais a serem implementados;

· autorização do Corpo de Bombeiros.

3.2.4 Caminhamento ao Longo de Drenagens, com ou sem Banho

Os principais atrativos turísticos do município de Bonito são ao longo de suas drenagens devido à limpidez de suas águas e à presença das formações de tufas calcárias. Será neste tipo de atrativo que irão se concentrar os empreendimentos turísticos.

As formações de tufas calcárias são estruturas frágeis e em contínuo crescimento associado ao desenvolvimento de musgos e algas microscópicas. São relativamente comuns em diversas regiões do globo terrestre (Ford & Pedley 1996), em especial, na Croácia (antiga Iugoslávia), onde a presença de conjunto de tufas ao longo das drenagens foi motivo para criação do Parque Nacional de Plitvice, em função do interesse científico e turístico. EMEIS et al. (1987), ao estudarem os processos que dão origem às formações calcárias deste parque, destacaram a importância do controle e redução da poluição das águas como condição para preservação destas estruturas, devido ao crescimento destas se encontrar intimamente ligado à manutenção da qualidade das águas dos rios.

Diante do exposto e do potencial que as drenagens que o município de Bonito apresentam, as trilhas ao longo das drenagens deverão também ser submetidas ao licenciamento por projetos de manejo.

A execução de obras e aberturas de trilhas resvala, porém, numa questão jurídica, devido ao fato deste empreendimento estar preferencialmente localizado em Áreas de Preservação Permanente. Recentemente, foi criada a Lei Estadual nº 1.781 de 17 de julho de 1998 que estabelece a proteção do meio ambiente e defesa das margens nas áreas contíguas aos Rios da Prata e Formoso e seus afluentes, que deve também ser levada em consideração, acrescido ao fato do Serviço de Patrimônio da União – SPU considerar as margens dos rios de fronteira com bens da União.

Para o licenciamento ambiental deste tipo de empreendimento, a SEMA/MS sugere o seguinte termo de referência:

1) Planta da área do empreendimento consistindo de mapa, em escala compatível para o detalhamento, contendo:

· mapa em escala compatível de toda a trilha e faixa de drenagem;

· zoneamento da área do empreendimento com base na intensidade da visitação e identificação das zonas intangíveis, onde o acesso não será permitido;

· identificação das áreas vizinhas com o nome dos proprietários e de empreendimentos turísticos existentes;

· área do corpo d’água a ser utilizada como balneário;

· localização das obras já existentes no local;

· localização de todas obras de infra-estruturas previstas (ponte, plataformas, escadas, abrigos, banheiros, etc.);

· delimitação e caracterização das áreas de vegetação;

2) Memorial Técnico e caracterização do empreendimento contendo:

· localização do empreendimento (município, bacia hidrográfica e coordenadas geográficas) com croqui de acesso à área;

· enquadramento do rio de acordo com a Resolução CECA nº 003/97 de emquadramento dos corpos d’água;

· capacidade de suporte da área, com especificação do método empregado e respeitando as normas da EMBRATUR; 
· tipos de atividades a serem realizadas na área do balneário (banhos, mergulho, embarcações, pesca, trilhas, etc.);
· projetos de engenharia e/ou arquitetônico detalhados das obras de infra-estrutura previstas;
· número de funcionários de apoio previsto (salvavidas, vigilância, manutenção e limpeza);
· avaliação dos impactos ambientais e descrição das medidas mitigadoras, assim como dos monitoramentos ambientais a serem implantados.
3.2.5 Navegação em Embarcações de Pequeno Porte

A questão dos passeios com bote, de início restrita ainda ao Rio Formoso, merece tratamento diferenciado por dispertar atenção de vários empreendedores. A SEMA/MS não tem nenhuma orientação para o licenciamento desta atividade.

3.2.6 Técnicas Verticais com uso de Corda e Tirolesas e Mergulho Livre e/ou Autônomo

As técnicas verticais com uso de corda constituem-se em prática conhecida como rappel e o mergulho livre e/ou autônomo são atividades que geram impacto ambiental, principalmente se realizadas no mesmo local repetidamente e por um número acima da capacidade de regeneração da área.

Dificilmente esta será uma atividade isolada e única de um empreendimento, estando integrada a outros. No caso destas práticas virem a ser realizadas em cavidades naturais deverá ser licenciada pelo IBAMA.

3.3
IMPACTOS AMBIENTAIS CAUSADOS PELA AGRICULTURA, PECUÁRIA E MINERAÇÃO

Para se discutir os impactos ambientais já causados no espaço geográfico de Bonito pela agricultura, pecuária e mineração, é necessário compreender que a região está inserida em um sistema no qual o aspecto principal é o econômico.

Conforme pode ser observado nos mapas abaixo, as áreas antropizadas ou mais desmatadas foram alvo da ocupação com a moderna agricultura, a pecuária e a mineração de calcário utilizada como corretivo de solos.
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